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S. Paulo, 18.

Chegou a esta capital o Dr. Barata Ri-
beiro, (pie vom vaccinar contra a febre

amarella pelo methodo do sahio Dr.

Freire.
Santa Helena, '18.

O Dr. Silva Jardim teve aqui uma es-

trondosa recepção A sua conferência foi

um delirio. Esperam-se adhesões.

Biirllm, it*.

0 relatório sobre os acontecimentos
das ilhas Samoa jà foi apresentado ao

lleichslag. Nesse rc/atorio sào aceusados

os agentes americanos do provocar osses

conllictos contra os inglozes.
S. Paulo, IM.

O Dr. Antônio Bento recebeu hontem,
dia do seu anniversario, unia esplendida
manifestação de apreço.

Montevidéu, 19.
Continuam as festas ao Dr. .luarez

Celman.
Now-York* I8«

Alguns ministros protestantes auxi-
liam o movimento socialista cm Chi-
cago.

Sim tns, -IS.

Foram vnecinadas pelo Dr. Barata
Ribeiro 131 .pessoas.

Pari/, 18.

Mr. Meíino acceitou a incumbência
de organisar um novo ministério.

AVULSO

Santa CaV.harina, Fortaleza «Ie
Santa Ouz. 16.

Viagem péssima. O numero de immi-

grantes foi muito superior à lotação. Os
immigrantès dormem no passadiço de
1« classe.

A bordo do Victoria bmivc tres mor-
tes devidas à agglomeração.

Abordo não existo medico nem ne-
nhum meio therapeutico. Falta absoluta
do condições hygienicas o de limpeza.

A bordo não ha epidemia, como al-
lesta a inspectoria de saude do Des-
terro.

Das corridas soifridas cm Paranaguá,
Antonina . S. Francisco, cabe única-
mente a responsabilidade à companhia.

A indignação é gorai. Pedimos pro-
videncias.

(Pelos pas sageiros do vapor Victoria.
—Ricardo 'Barbosa.)

BOLETI
Exterior

A 'Rfivuc diplnmatique, publica em
seu ultimo numero alguns dados bingra-
pliicos interessantes do general Harris-
son, suecessor, em virtude das eleições
do anuo lindo, de Cleveland nà presi-
dencia d.a Republica dos Eslados-Uui-
dos,desde o dia -1 de Março de 188!) alé
o mesmo dia de 1803.

u general Benjamim Harrisson é ,,
vigessimo terceiro presidente n'aquella
republica, desde a independência dos
Estados-Unidos, proclamada a l Jo ,lu-
lho du 1776;

Sou bisavó loi um dos signatários
iPaqiielle acto memorável, a litulo du
representante do Estado da Virginia
Oriental.

Seu avò, Guilhermo Henrique Ut-
rissori foi o nono presidento dos Estados-
Uni 'os, polo que pode-se dizer que eslo
appcllido estava predestinado a figurar
muilo na historia norte-americana.

Benjamim Ilarrissou nasceu ,a 20 do
Agosto du l&t3, no Kstado do Ohio.

Começou s>mis estudos na academia do
Cury iCincinali) o os continuou na uni-
versidade do Oxford (Ohio).

Terminou a carreira de direito na
mesma cidado de Cincinali.

Antes do ser maio- legalmente, soca-
sou com Miss Corria Scott, (Ilha dc um
pastor protestante; desta união teve dous
filhos, qun são hojo cisados.

Em 1851 líarrissnn foi viver em lu-
dianapolis (Indiana) o 2 annos depois,
sendo mui jovem, tomou pariu activa na
politica o se deu a conhecer no partido
republicano como orador brilhanto.

Em lSliO foi eleito por -1 annos rela-
tor do Supremo Tribunal do Estado de
Indiana, no qual foi companheiro do
celebre jurisconsulto \V. P. Eishba-
chi.

Quando em 1801 arrebentou a guerra
da suecessão, Bemjamin líarrissnn alis-
tou-se no exercito do norte, o 130 dias
depois comtn.andava um batalhão orga-
nis.ado por elle, e quo se chamava, de
«voluntários da Indiana».

Sua heróica condueta .luranto a guerra
especialmente na batalha de ltesaca, va-
leu-lhe ao terminar a campanha a pa-
tento de general do brigada.

Em 181)5 foi outra vez < leito relator
do supremo tribunal da Indiana,

Em 187(5 appresentou-su corno candi-
dato republicano para governador da
Indiana; foi d rrotadb.

Desde 1881 até 1887 foi senador pelo
Estado da Indiana.

O presídenle líarrissnn, embora gene-
ral, é mais advogado do quu militar;sens
escriptos são muito notáveis pela força
do argumentação.

Actualmente o general Harrisson vive
em Indi.anapolis, no meio da geral es-
lima; tem módica fortuna, embora po-
desse ser rico, soexigisjn os mesmos ho-
norarios que os oulros advogados; po-
rém professa o principio de que um de-
fensor conscienc oso, do mesmo modo
que o medico devo ser amigo, o advo-
gado, como conselheiro do cliente.deve
ser tambem amigo destn,

Harrisson ó um philosopho e um ho-
mem de coração.

Sua esposa', que recebeu de seus pães
educaç3o esmoradissiraa, faz cnm summa
graça, ha 30 aunos para cà,as honras de
sua casa.

Emquanto seu marido arrazna autos
e Jileteia nos tribunas, Mino. Harrisson
recebe às 5 horas a nielhur gente da ci-
dado cm que reside.

Senliora do talento muito cultivado,
de trato ameno, será certamente muito
bem acolhida em Washington, quando
lizur as honras da Casa Branca, residen-
cia ollicial dos presidentes da republicai

O general Uuinjamiin Harrisson 6 nor-
io-amu ¦icano de raça pura, é 6 quu n 's
Estados Unidos sn chama «know No-
thingn, e ú evidente, dado seus initece-
dentes, quena presidência da republica
applicarà com tudo o rigor a doutrina
do Monroe, synthelisada no lennnii « a
America 6 dos americanos.»

Copio conseqüência d'islo, o general
riarrisson será no terreno econômico um
proteccionista decidido. „ . •'•*",.,

Intorlor
cA lífijorma, dc Porlo Alegre, dà à

brilhante victoria que o partido liberal
obteve a eleição de deputados proVin-
ciaes cm todaa provincia do Itio Cirando,
esla verdadeira significação:

« 0 povo Uio Graildensõ, justamente
indignado diante das tropelias, dos es-
cindidos adiu inislra i vos, dos crimes com
que ha mais do Ires anuos, pretende
inantor-se no poder, que aviltam, os con-
servidores desta provincia, lev.antou-sâ e
ainda uma vez, lavrou soleiiiue condem-
nação a essa politica bastarda, quu su
nào vincula aos interesses da palria, o
que. não visa oulro fim sonão a satisfação
dê conveniências indiviiluacs, conformo
tem nestas columnas o órgão liberal de-
ministrado, desdu a inauguração da si-
tuação dominante.

« Compra dujterras do listado contra
as decisões, quo se occultavani, do go-
verno geral; vendas do terras da pr -
vincia a particulares, com prejuízo do
serviço da colonisação; dinheiro do tho-
souro provincial,uin quantia nào pequena,
entregue a quem nào tinha direito, com
violação da lei expressa ; a sustentação
de uma policia que significa uma ver-
gonha para esta provincia; quasi todos
os serviços dusorganisados pula péssima
direcção quo lhes imprimiram os respe-
ctivos chefes, nomeados pelo partido
conservador; arranjos indecorosos por
toda a parlo, com olfensa da moral poli-
tica; a lei sempre violada, o direito dp
nossos concidadãos sempre dosprosado ;
attentados de toda a espécie, eis em
poucas palavras os traços característicos
da situação de 20 de Agosto de lSSõ,
nesta parte do império.

« 0 resultado da eleição de 111 de De-
zomliro, dizeniol-o para honra do povo
rio-grandense, não significa outra cousa
senão a reprovação a todos os actos cri-
minosos de um partida que considera a
politica como uma industria, no exercicio
da qnal cumpre a cada um tirar o maior
produeto possível.»

Corveja-Tres Oama
ròos —, de Strásburgo. Approvada
pela illustrada junta tio hygiene dã
Corte. Deposito—Miranda Jordão & C ,
rua de S. Bento ir 19. Quem sabo-
real-a uma vez pedil-a-ha sempro de
dreferencia.

-tt*—

Partiu para o Uio da Prata o Sr. Al-
fredo Maison,acomp inhado do sua Exma.
familia.

Oognao e licores Ivtarlw
Brlzard & JR.og©r

Reune-se hoje a Sociedade Propaga-
dora das Bellas Ai tes.

_f^__m. ni —

Maehinas SSlnjçei?, as únicas quu
nio sào pintadas para encobrir defeitos,
Rua dos Ourives n. ?TÍ. Deposito.

Em Santos deram-se mais 12 caso; de
febre amarella.

FOLHETIM

Cous as da Semana

Muita «cousa do extraordinário, muito
âchptácii) lento importante deu-su na se-
mana linidu,no exterior e no interior.

Começ amos a semana por ca,com o Ia-
mentavel fallecimento do semp e prau-
teado bar ào do Colcgipc,qtie tinha 50 an-
nos de vii Ia parlamentar.

Nada Jazia presagiar tão triste aconte-
cimento,, mesmo porque nos ultimos
tempos a; si«ude do nobre barão melhora-
ra sensiwelm.-mte.

A su; t morte causou pezar imrenso
entre os brazileiros, pois todos, amigos e
adversa rios, admiravam aquelle talento
excepci onai, aquelia jovialidade que pa-
recia ¦ dorna e aquelle espirito sempro
promp (o a apparecer noti momentos mais
dilficeis.

O l/raço característica do fallecido
barão -era o sarcasmo o a ironia c elle os
«mpragava opportuna e inopportuna-
menta, desde que fizesse efleito.

• Foi magistrado, presidento de provin-
cia, n ünistro quatro vezes e em uma
presii lente do conselho, diplomata,chefe
ae m àiori.a o de opposição, mas o habito
de ei ícararo lado ridículo das cousas
fez <'om que elle desperdiçasse muito
t: il6n;to o actividade sem que isso apro-
vertas^e ao paiz.

JNa uossa coilecção de leis não se acha
un .a sõ dc .alcance" referendada Delo no-
br e barao e ató os seus discursos, que
or am commentados nos primeiros dias
qi ue seguiam ao seu apparecimento, nào
pi rssarão à posteridade

Daqui a alguns annos, quando so bzer
u, ai estudo serio sobre a tribuna brazi-
te ira—e se invocar discursos do Antônio
ü rios, Rodrigues dos Santos, Gomes de
Í5d uza, Evaristo da Veiga, Bernardo Pe-
rei ra de Vasconcellos, viscondo de Uru-
gui ly, Inhomerim, Silveira Martins, A f-
fom so Celso, José Bonifácio, Lafayette e
p cn Barbosa, certamente não se citará
Vm s^ do barão de Cotegipo.

i té na questão da indeinu sação dos
?ex-n -oL-rietarios de escravos, o Sr. Cote-

gipe foi malicioso mas nâo estadista.

Poz em torturas o governo por uma
questão quc ello bem sabia nunca sor
vencedora.

Na sua missão ao Uio da Prata, em
suas pendências com o coronel Qúe,--encio, mostrou mais espirito do que To-
jedor, e mais habilidade do que o cau-
dilho correntino, mas menos sagacidade
do que cites.

O governo concedeu uma pensão de
;J:t}00$ à filha solteira do Sr. barão do
Cotegipe.

Foi ainda uma homenagem prestada
ao grande brazileiro, pois,rigorosaincnle
falliindo,a agraciada nào precisava disso,
c o acto nào ú mui justo.

Todavia ee fossemos membros do corpo
legislativo approvariainos o decreto que
concedeu a pensão.

O que lastimamos é qu» o governo.cm
matéria de pensoes,tum dois pesos e duas
medidas.

Nesto momento hi doze viuvas de
olliciaes superiores e gene aes do exer-
cito e da armada quo sollicitaram pe-.t-
soes o nada obtiveram.

Do 1810 para ci deu-se pensão a 27
viuvas de senadores, mas no emtanto
ba 11 viuvas, algumas bem necessi-
tadas, quo jamais mereceram uma
pensão.

A própria viuva do grande pratico
Bernardino Gustavi>io,o heróe de Ris-
chuelo, não mereceu pensão do governo
imperial e a que recebe 0 do bolso par-
ticular de S. M. o Imperador.

Por muitos annos luctaram por uma
pensão a viscondessa du Caravellas e suas
filhas, allegando qno o seu chefe do fa-
milia fora lente du S. Paulo 25 annos,
presidente du províncias, senador, con-
selheiro de Estado e até mestre das prin-
cezas.

Sempre Sua Magestado recusou-se de-
ferir esso requerimento, embora à. sua
algibeira dósse uma pensão.

Entre os grandes servidores da pátria,
ura dos que mais brilhantemente tèm
cumprido o seu dever c o general José
Comes Pertinho, barão da Cruz Alta ; o
quando so dava pensão a alguns de seus
companheiros do armas, iiegayàrse ao
bravo cabo de guerra, allegando-se que
ello nào carecia, exa^t&mente no mo-
mento em que o illustre general eslava
feito tropeiro em sua provincia.

Em matéria de pensões é preciso o
maior escrúpulo e justiça possíveis, irai-
tando-se a França que", a lal respeito,
sempre tem procedeu.

E' assim que actualmenle em França a
única pes ,a que gosa do pensão ò o sábio
pasteur pelos grandes serviços que tem
prestado a humanidade.

O ultimo parlamento bonap.artista ne-
gou approvação a uma pensão de 50.000

francos que tinha sido concedida ao
conde de Palikào.

Entre nós, as" filhas do fallecido ge-
neral Miguel de Frias e Vasconcellos
nào conseguiram jamais do parlamento
um pequeno favor que solicitaram.

A
Duas vagas importantes que abriu a

morte do barão du Cotegipe firam: apre-
sidencia do Banco do Brazil e a Prove-
doria da Santa Casa da Misericórdia.

Ninguém se apresenta com superior
conjuneto do qualidades para exercer o
primeiro dos logares. do que o Sr. con-
selheiro Belisario; profana i conhece-
dor das cousas buicarias e financeiras,
respeitabilidade acima de toda a excep
ção, honestidade a toda a prova, visão
muito clara dos assumptos mais ou me-
nos presos ao banco, admirável criteri)
para julgar os factos e> intransigência na
defeza no direito alheio.

Tudo tum no <;;jis alto grau o senador
lluminenso para substituir o barão du
Colegipe na presidência d,a msi.s impor-
tante instituição financeira do Brazil.

Se os acàióojstas do Banco apreciarem
seus interesses eoiao devem, sua escolha
não pôde recihir melhor ijo que na pes-
soa do honrado ministro do gãb}l)fft6 20
de Agosto.

Se por qualquer eircumstineia de for-
ça maior, o honrado conselheiro Bel.sa
rio nio possa oecupar t il posição, os ac-
cionistas deverão escolher entro os Srs.
Viscondes do Grtizèir, e Ouro-Prcio,
ambos com as con 'içí,ss 

precisas de oa-
paridade para tal posição.

Os accionistas nunca devem esquecer
que a posição de presidente do banco não
podo ser exercida senão por um homem
de grande valor na política, e que nas
questões o eom Ministro da Fazenda
possa tractar de eguai para egual.

Se bastasse sú honestidade, conheci-
mento íía praça do Bio de Janeiro o pr.a-
ctica das tra:;sacçòes bancarias, pode-
riam substituir o í.i:-jjo de Cotegipe al-
i'uns dos actuaes direotores

E' o £o\to provedor da Santa Casa ie
Misericórdia ççe morre no seu posto
desdu 1852.

falleeeram na provedoria bi §rs. .
José Cloi;;ontc Pereira, Marquez de Pa-
í-anà, niarquez ds Abrantes, Zicbiriis,
visconde de Jaguiry e ínrào de Cote-
gip8' • ,l'.'esU Mnda um lugar qui su pole
ser exercido nor vm cidadão de grande
importância politica «ili reconheci Ja
auetoridade em todas as classes sociaes.
E' uma espécie de minislro elec.tivo,
feita por eleição indirocta, por pequeno
numero de eleitores, tambem cidadãos
de importância,

Appareceu lionlem o Sr Artliur da
Silva MonCAIverne, liagageiro da es-
trada de ferro I). Pedro II, que, confor-
me fomos os primeiros a noticiar, dei-
xàra ha dias u casa de sua residência.

Vordndolraa mnotji-
hxh cie oosturn ^lnser

om prstaçòes somanaes, mandos Ourives
?!1 Deposito gural.

Na Frinca, S. Paulo, falleceu o aife-
res Virgílio Gomes Guimarães, 2'' lijbel-
lião do publico, judicial o notas daquell*
lermo.

Ao IVIuiirlo Klosanto-
Qual o RAPAZ CIIIC E BONITO, quo
para o aplomb de Ioda a elegância deixará
deter um finíssimo chapéu alto ou baixa
francez, ou inglez, ou um riquíssimo
guarda chuva du pura suda, p que ha
dn mais pchut?! Procurem na noyá c
bom montada O li a p G L «r.i a
CJnlVorsaliS rua do Ouvidor 103,
de Jacintho Lopes, PRIMEIRO CHA-
PELEiltO DO.MUNDO tl Não so onga-
nem, nào tem casas filiaes; é 10 3
ltua do Ouvi ior.

Em Bragança, S. Paulo, foram regis-
Irados desdo 1 alé 12 doste mez 'Xl cisa-
mentos, 70 nascimentos e 87 oliilos
adultos e creanças).——<o

niilorado.—Hojo espécla-
culo variado. .

Foi assassinado a ficadas,em S Paulo,
o negociante ilaliaio Marcéllino Arme-
lina.

-»o-
AusDamos Êlógantes

— Riu no Tun.iTUO rr. 1.—Especialidade
de vestidos para passeio, bailes, íbea-
tros. Ènxovaes completos para casauien-
tos. Annuncia aos seus numerosos fro-
guezes quo cou ti mia abrir suas portas
aos Domingos ate ao meio dia. — A 1-
tnioida .Sí, CJ.

A bordo do paquetá Una chegaram
hontem a este purto -121 emigrantes coa-
renses.

nas Slns;fir do ISo-w-
^"orlK., rua dos Ourives n. 53

Tendo-se esgotado a nossa edição de
hontem e tendo nós recebido pedidos
de diversas pessoas para reproduzir ,a
primeira parlo do importante esliido de
lord Broiigham, sobre Frederico, „
Grande, reimnriinircinoa esse trabalho
brevemente.

<t>
Oorvo.ja—Troa Oama-

rões—, de Strásburgo. Approvada
pela illustrada junta de hygieno da
Corto. Doposito—Miranda Jordão & C,
rua de S. Benlo n. 19. Quem sabo-
real-a uma vez pedil-a-ha sempre de
preferencia.

Determinou-se A thesniiraria do Espi-
rito- anto, que, de conformidade com a
requisição constante dn aviso do minis-
ter o dá agricultura, de 21 de Dezembro
próximo passado, ponha à disposição da
presidência da provincia a quantia de
5l):O00gOOO, alim do ser applicida na
construcção de edifícios para alojamento
de immigrantès.

JULIO DE LEííiüS
Acha-se enfermo om Campos o ..osso

bom amigo e excellente collega Julio de
Lemos;

Aquell.ès que um dia tiveram a ven-
tura de tul-o por companheiro ilo Iim-
balho hão do receber esti notica com
verdadeiro pesar.

Julio do Lemos sbubé ser um moço de
real talento o p-ovado caracter, é um bl-
talhadorousido e convicto.

A lucta abolicionista roubou grande
parte da sua forca, misaindi assim Ju-
lio de Lemos tem muito a fazor ein pró'
da pátria, e apezar da enfermidade que
o ácabrunha, ám ingratidões de quo traz

j o coração cheio, elle hs du triuir.phar,
tuinos lu, quer des inimigos do nosso
progresso, qtior dos que procuram fizer
•ni roda do seu nome a campanha do
silencio.

Fazemos os mais ardentes volos pelo
prompto restabelecimento do nosso sym-
palhica u laborioso collega.

Fazem annos hoje as Exmas. Sras.:
D. Amalia Drummond da Silva.
I). Emilia Augusta du Souza Vianna.
I). Maneia Ferreira de Castro.
D. Amélia de Queiroz Mafra.
D. Eponina da Costa Rodrigues.

E os lllms. Srs.:
Paulino Junqueira de Oliveira.
Ilnrtencio de Araujo Miranda.
Alfredo Ferreira Pinto Souza.
Commendador Antônio Tbeotonio du Si-

(piei r.a.
Roberto Travassos do Moura.

Casa-se boje, às 5 horas da tarde, na
matriz de Nossa Senhora da Gloria, o
Dr. André Gustavo Pa :1o du Frontin com
a Exma. Sia 1) Maria Dodsworth,
lilha do conselheiro Jorge Dodsworth,
director da secretaria da camara dns
deputados.

São padrinhos: por parte da noiva, o
Dr. José da Silva Costa, advogado dc
no.sso foro e a Exnia. Sra. D ..Elisa da
Silva Cosia, e, por parte do noivo, o mar-
quez de Paranaguá e o Sr. Dr. Carlos de
Sau.paio, Iontú da escola Polytechnica.

Aos illustres noivos, verdadeires repre-
senlanles do talento u da educação clu-
vada na sociedu1" llumir.enso—a Gaveta
da Tarde felicita desejando ladas as
venturas de que são merecedores.

Casa-se hoje na capella da Immaculada
Conceição, no collegio des irmãs du c.iri-
dade, em Botafogo, o Sr. Jarbas Ocla-
viano, filho do illustre sena,Ior Octaviano,
com a Exma. Sra. D. Maria Hortencia,
filha do commendadQr Jorgu Naylor.

São padrinhos, por parle do noivo, o
^r. conselheiro Paulino José Soares de
Souza, representado pelo commendaior
Delgado do Carvalho c Mme. Lacizo, e
por parle da noiva, a Exma. Sra. D. Epo-
nina Octaviano e seu pai o couimen-
dadorJorge N lylor.

Faz annos boje o 3' annisla àlejdiroilo,
Luiz José du Sampaio Junior,

Communicou-se A thesouraria dc Ser-
gipe, que pelo ministério do imporiO,SO-
gundo consta do aviso de 28 do mez
próximo passado,foi approvado o credito
du 2:000^000, aberto pela presidência da
provincia, afim dn oceorrerá coucertos
urgentes no palácio da mesma presi- i
dencia.

Maehinas Slxííçor, 400 medalhas
de 1» classe. Deposito, rua dos Ourives
n 53.

Oontrn todn» as mo-
les Cl as <io osto líiiço. —
Elixir de pepsina. Pharmacia Soube.—
Una do Ouvidor n. 145.

CCfJFUGTO
Esta noite, por volta de onzo horas.

à rui Luiz do Camões, esquina da de
Leopoldina, deu se um serio conllicto
entre a policia e o celebre Artliur Fer-
reira Chaves, conhecido capoeira.

Esle, tendo-se tornado inconveniente
no thealro Variedades, foi alli preso ti
quando chegava nas proximidades da
1" estação, tentou resistir, travando nesta
occasiào encarniçada lucia com os seus
conduetores.

Arthur foi cruelmente espancado,
sendo cortado em varias partes do corpo
a facão o por lim, vencido pelo numero e
inutilisado de todo, foi levado em braç.rs
para o xadrez.

CíOrSÇTiao o Uoòres Mísrlo
Srlssardl & :>.o«er

Vo alberqua nocturno du Nossa Se-
nhora d i Natividado offcreceram os se-
guintes donativos, os Srs.: José Amorim
de I.inn, .r>,s'; Antônio Augusto de Car-
valho, 10S; Anonymo, õ$; M. Pereira de
Moraes, 28) TutinO liemulo, 1$; o «Café
Brazil», 10 kilogs. de café torrado.

ILiefÇitf amas maehinas de costura
SIMOER qua tòm 100 imitações. Rua dos
Ourives n. T-CI— Deposito.

Falleceu hontem, ási! horas da tarde,
o Dr. Pedro da Cruz Machado, fillirr do
visconde do Serro Frio, presidente do
senado.

A S. Ex, apresentamos os nossos sen-
Pimentos de pezar.*>

Deposito de machinis -«iiVATMT.ãiis
ha despezas em concertos. Una dos Ou-
rives 53.

Dia a Oía
O Sr. Gary livrou-se du um grande

apuro e descobriu um meio fácil de ler
gente para desempenhar-se dos compro- j
misses que contrahiu com o govorno,

A historiado bxo da Ilha da Sapii-
caia começava a pòr cm risco os seus
interesses, pois os trabalhadores puze-
ram peno mundo, deixando a ilha eo
lixi no mais completo abandono.

Felizmente a outra putu contractante |
é o coverno.qun c n primeiro a remover
is difllculd ides dos i utrns, vindo em sen
auxilio nos momentos inais.angustiosos.

Por islã o Sr. Gary dera esfregar coh-
tente as mãos, achando que mais um i

vez foi cerlo o provérbio que di» qnenão ha mal qoe por bem não venha.
A braços com o embaraço da falta du

braços, não sabendo o quu f zer, eis quoo nosso palernal governo lembra-se do
pòr a disposição dn Sr. G ir\ os sentou-
ciados da Correcçao I

Elles que substituam os trabalhadores
remissos e desaperiem a bota do honiem.

Ora, isto bem comprehendido, o um
escândalo o uma violência.

*}<ie tem qne ver o governo com as
dilíieuldades dn Sr. Gary? Elln que se
livre das i.iesuiis, que pira isto & pagoe bem pago, tanto quu ja nnd* a prepa-nr terreno pira obter a prorogiçío do
sau contracto, sujeitando por mmal-
guns annos esla infeliz cid ido ao possi-mo serviço que tem tido até hoje, no
tocante .1 limpeza pubhca,

Ao contractante quo obrignu-se a fi-
zer este ou aquelle serviço, c.ibu o o.ius
dc obter os braços para a sua execução,
¦• não ao governo que é um simples'pa-
ganiu.

I.' uma violência o recurso dc quc
lança mão o governo, porque nàa õ
admissível quu os sentenciados sejam
obrigados a consa alguma alem da pena
qua lhes foi imposta.

Sc c certo por um lado qne ha enlre
nós a pena du prisão com trabalho,
esla deve ser executada em termos »
nunca forçar-se um sentenciado a tr.i-
bilhar por conta du um parlicular.

Veste caso os mestres dc obra, os
carpinteiros, cs estivadores poderão con-
tractar com o governo um certo numero
de presos para auxiliares seus.

Passará o governo a negociar com os
seus sentenciados, o que é um attentado
conlra a lei,

Ni Inglaterra ns convictos sio empro-
gados em diversos misteres, mas do es-
tado. Assim foi quu su construiu os dois
grandes portos du refugio que o governo
britânico possuo nas suas costas.

Mas dahi para o que se vai fazer ent^u
nós, a distancia é grande.

O Sr. Gary lendo As suas omlens, dia-,
riamentn,trinta sentenciados, & um sim,
pies favorecido do giverno, que esquece
a alTron'a quo faz à lei para proteger a
iiidiislri. du um parlicill r.

Nada diríamos sn o governo, tomando
a si est' serviço,nelle empregasse os con-
detonados.

Era o seu direito e ns infelizes iriam
satisfizera sentença que os condemnou•i trabalhos publicos.

E'o caso dn preso recorrer aos Irihn-
naes, pedindo um habeas corpus, poissoffre nm constrangimento illegal. um
excesso de pena, uma violação de di-
reito.

E de que fúrma o governo poi:'. ,,s tra-
balhadores às ordens do Sr. Gary ?

Directamente, por nicio du ollicio ao
administrador da correcçao '?

E o juiz dos execuções crimlnaos qua
papel licará fazendo n'esla historia '.'

E' sabido que a sentença ile prisão ciin
trabalho é reduzida, quando sua execu-
çào torna-se impossivel, a prisão sim-
pies. Ori, o juiz dis execuções, liscil,
por lei, dos prezos, estará por esta lli-
gran tu violação do código, esla invasão
de poderes, esto attentado à sua júris-di'ção ?

E' o que resta saber.
Nn ent mio, como nesta terra tudo 6

po-sivel, não ser.'i para admirar se im.v
nhã virmos as carroças do Sr Gtry |jt.rig das por gente da correcçao.

Enlre is vestimentas dos 'actuaeí 
n,-,;,,duetnres e ." dos sentenciados, naonu-iaé a diderença.

Uma ligeira modiílcaçíoo tudo estaráarran ado.
fi. II.

A Santa Casa de Misericórdia dispõe
de um orçamento maior dò que algu-
mas províncias do império e o prove-
dor tem sob suas ordens dilVerentes rc-
partições, cada qual mais importante.

Achamos que o homem talhado para
esse logar é o marquez de Paranaguá
ex-presidente do conselho, amigo parti-
cular de S. M., homem muito bem edu-
cado, moderado o prudente, e que dis-
põe de geral estima, sympathia u consi-
deração, alóm. da ser um espirito emi-
rienteinente caritativo e chris lão.

Voto,pois, pira provedor, no honrado
marque,', de Paranaguá.

A
Continuou na semana linda o hon-

rido ministro do Império om sua cv.ic-
gelica missão de impedir por todos os
meios o desenvolvimento da febro ama-
rèlla o de provi.lènciar a respeito dos
recursos a fornecer-se. aos quo forem
atacados de tão terrivel mal.

A mão benifazeja do honrado Sr. Fer-
reira Vianna estende-se a tudo u sente-
se o seu dedo nas menores cousas refe-
lentas à hygiene.

Nào ba conselho ulil e proveitoso que
S. Ex. despreze, jâ para altender aos
enfermos, jà para amparar os sãos.

Abertura de bospitaes, o transporte
dos enfermos pnr terra e mar, os soo-
córros aos doentes nm domicílios e hos-
pitaes, as medidas preventivas pira eiíi-
tar agglomeração du gente, o meio (te
facilitar soecorros de. toda a espécie, a
promptidão com quu S. Ex. attenda a
todas as requisições de sans aiuiliares o
ili na adopção do medidas permanentes
que modificarão radicalmente as coi-
dições hygiunicis da cid ide, tildo tem
merecido a mais .acurada attenção da
parte do Sr. ministro do Império o IiilO
isto basta pira quo o municipio neutro
jamais possa pagara divida quu agora
cor.Irabiu pira com o seu honrado ru-
presentante do l,° (liéíricfojosâ ello á d»
inox cedi vel valor manejando a palavra
ou a penn.i, tem ido além du toda a es-
fWílativa, até como administrador.

Os honrados desembargadores da cQrte
que protestaram contra um aviso do
i.r. Ferreira Vianna, expedido ao con-
selheiro Faria Lemos, como presiden»
do Tri bunal, devem calmamente ter reco-
nhscjdo quão precipitados foram no sen
protestou qi}0 o Ijonrado ilesemliargailo!
Faria Lemos bem interpretou o pensai
mento do governo, que jamaisTleria eu]
vista offender aos desembargadores ou
desconsideralros.

A resposta do Sr. ministro da juslica!
ac protesto foi a mais correcta possjyal,

fazendo desappareeer uni mal-enten.ii
que parecia existir entre os dous pn-
teres.

Correu a nolicia, qne não vimos oiii-
cialmente confirmada, de que, julgando-se
preciso que a presidência da província
li Hahia coubesse, na actualidade diflicil

em que se acha, a um presidente ii poi-
t*ne quu seja cabo de eleições e nau
idmjn.istrador integro, ia d'alli ser reti-
rado o Sr. conseül\irp Manoel Port-lh,
[ue seria substituído pelo desemUar-
;ai'or Allonso Carvalho . quo iria como
chefe de policia o Dr. IVItro. quu exer-
¦eu igual posição em provincia secunda-
ria do norte.

Cojffliojíç/ifi de cônsul.ition, n Sr. Ma-
mel P.irteil.a seria apresentado como

candidato official do pai tido conservador
em substituição ã vagi deixada pela
morte do Dç Bento Cofilinr.o.

Nesse districto as forças partidárias
quasi se equilibram e. se o candidato
liberal fõr bem escolhido eaclivo, póde
hem embaraçar a candidatura do Dr.
Portella.

O Sr. Bento Ceciliano, por circum-
stancias especiaes, como sua residência
no distrntoe sua fortuna, havia for-
mado diitriolo para si, mas não se pódedizer previamente do quem serã ahi á
victoria, pois os partidos la <>« equili-
bra.n ; mas o partido conservador tem
tino, escolhendo para seu candidato
cidadão tào respeitável como é o con-
solhe iro PorlePa, que, assim como o Sr.
Joaquim Nabuco, nài tom boje districto
em Peruamiiip:o, pois a r.;<licali.smo c m-
qni-triu o primeiro districto di capital e
essu nslà divorciado du Sr. Nabuco, que
catta vez o mais monarchista e mais
governista e que hoje apuri tanto seus
sentimentos oatbol.cos que ató li ija
publicamente a mão do Núncio, pira
o quo atirou fora todos os seus ant:jos
sentimentos volhrjasjos,

Com o litulo tImpressões de uma via-
gema Itália e França debaixo do ponto
devisti da moderna' oftjjooei};a ¦? pr.iiii- I
ccjti ein Isari? q Sr. Ijr. Pinto Portella j
um interessante trabalho, almejando 1
somente dous li is:— Io fizer conhecer oj
medo pelo iju.il se ci)id» i;a Üíljà lio ii,;,J
tamento do' raulutismo; & descrevor |alguns progressos orthopedicos qae te;-!
temunhou nio sõ na Itália conio Cui!
frança. |

f{a primeira parta do seu trabalho o
Dr. Pinto Portella fiz ver a necessidade

Wa fundação du institutos orthopedicos
no Uio du Janeiro, e nas outras pinesi':screve alguns processos orthopedicos,

operações para o endireitaniento dos pis
tortos, pernas curvas,escorioso ele, etc.
o termina apresentando a descripção mi-
niciosa dos institutos quc percorreu.

E' o Dr Pinto Portella o primeiro me-
dico brazileiro (pie se dedica a esla espr-
cialidade e é do esperar quu da pari" d< s
seus doutos collegas e áa humanidade
deformada lenha elle bom acolhi-
mento..

Convidamos aos pães quo tiverem a
infelicidade du tor seus lilhos deforma-
dos, a procurar o Dr. Pinto Portella.

Na Europa acompanhou as clinicas
mais notáveis, principdmento em Pariz
uMilão, onde estudou as moléstias me-
dico-cirurgic.as das crianças. Em seu
arsenal cirúrgico tem us mais modernos
apparelhos para cr. i;ir as def ,rm,.çòe>
congênitas ou adquiri.lis, dos pés, co-
liiinna vertebral, e!e. Applica tanUieiii
is meios complementara da arlhonedia:
electricidade, massagem, eto,

Publica o seu interessante trabalho
ein momento opportuno; pois o digno•ír. Ferreira Vianna estidirigindo «os,,lhares pira as criainas pobres odes-
protegidas, c o Inlaioenlo do raelulismo
não (s quoslào de somenos importância,
assim deb lixo do ponto de vista social;
como seientilioo; e descrevendo o.s pro-
gressos da moderna orthópedia,pretíoda
o Dr. Portella fazer nascer o ostimulp o
eutíiiisiaíijio du seus collegas para esta
nova arlo du curar, alim de que posvi o
nivel dos seus cqnheoimontoj d praticana ortbopedia serom equiparados daqui
a almina annos, aos dos paizes ma.s
idiiptailos, afim de que para o futuro
possa al/iim medico br.aj'!siro,lrilhaiulo
pulo caminho nne o Dr. Pcrlella percor-reu e qua brevemente percorro»* até
Londres e Vienna,com o _\m de annun-
ciar aos orthopeil/istas italianos, franco-
/.es, inyL-iei, allemâes » norta-anierica-
noii, qi;e no llazü jí. tia institutos
orthopedicos, jà se pratica verdadeira e
seriamente a orthopedia, emlir.i, djjer
destt especialidade io vollaj «n ieu pa»,o quo se pórie -liiej- ,;; medicina e cirur-
gia, is!,j p, fjna na llrazil existem medi-
GO.Va cirurgiões que „ honram o que
pó.tem competir «mu os do; paiies mais
adiatjtados,

I
Ivn França cahiu o gabineb) Floquet, ;

o quo representa uma victoria para a'
colligaçào dos monarclüstis e boulan-
gistas, e parece quu sera^presidec.te. do
conselho, pela primeira vez, Melino.

Isto quor dizer que a causa da repu-:
blica opportunlsta levou anis um golpe.'

Houve grandes motins um lloina, pro- j

venientes de operários som trab lho eo
queé nnisde admirar ó que eUes fòr»m
proflig dus pelo deputado so-ril,,... r,
valolti. '«»«»i» ui-

lílailslimu re,.„„ciuU „ m y;Itoma: Bismarck adc»Ceu
Suspendoram-sa os trabalhos do is«hrao de Panamá, perdendo-se assim000 milhões de francos, arrancados uni-camenleã biiroueaia franceza
A offlcialidada dn Almirante Bar.ros, recebeu as maiores manifestaçõesde apreço no Chile i
O presidento da Republica Argentinachegou a Mon tevidéu, e limpou-je cpalácio da Usa-llranea, eu, Washington,

pira receber-íB o novo presidente Uir-nsson no dia 4 do próximo mez.

Para nãn per lermos o '..•.liito du dar-innsàs scgumlis-Uiris. uma poesia Ssnossas leitoras, iIbcroj hoje a se,rui„te
poesia de um notável poela nosso, f>l-lecido s cujo nome sndou ulUmámentena berra.

Eil-a :
A SI.I.III R

A mulher sem amor é como o invernoComo a luz das anthelias no deserto
Como o cspinheii o de isoladas fragasComo das ondas o caminho ince,-tov
A mulher sem amor é manceoilhn
lias ermas plaga, sobre o cúo crescida,.ista-lhe ã sombra repousar una horanu«seu veneno noj•corrompo a vida.
Üo eivado seio, uo profundo ahysmo
i'aixf«'« repousam num „,d trio eUmo.Nào ba canto, norn flor, nào ha perin'-
, ii (mes;A mulher sem nmor é como o inverno.

í=u'ali.i.a i um alamie desmontado
Onde embalde o cantor precura nm

(hymno;M,-r .sem aromr.s, sensitiva morta,
llatel nas ondas a vagir sem tino.
Mas, ;e um raio do so! tremendo d^ixaDo céu nublado a condensada trava, '
A mulher amorosa é mais que um ani"
F." um sopro de Deus que tudo eleva ! 

'

Como o árabe ardenle e sequioso
Qua a tenda deixa pela noile escura,
h vai no ,ieio de orvalhado lyrio
Lambera medo a divinal fruicura
O poeta a venera Jno silencio,
l!?L't: o pranto celeste quu e||a chora,
Ouve-lhe os cm tos, lhe perfuma a vida...—A mulher amorosa e como a aurora"t

S. Paulo.—1801.
Fauundes YlIlilLLA.
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OS KSTJlANCI.IliOS
NA

REPUBLICA ARGENTINA
Verdadeiro pezar experimentamos

sempre quo vemos surgir sob qualquer
fôrma as manifestações desse o pirito
acanhado e, cgoisla que su concreta na
seguinte declaração: «A. Republica Ar-
gontina para os argentinos.» Verdadeira
diir quo nos faz pensar que. os quo isto
sentem c declaram cabem num erro la-
men tavel c desconhecem a ampla o gene-
rosa Conslituição quu nos abriga sob sua
magestosa sombra proteclora.

Sim; a CònstituiçüorArgenlina ó a
ultima formula c a derradeira expressão
da democracia c da liberdade. Iísse cr-
digo iminonso, colloeado como cupnL
sublimo sobro o edilicio do nossa orga-

nisação politica c código de justiça, de

fraternidade e rie amor.
A republica, ajnstaiido-so a esse co-

digo, dove, sur o abrigo de Iodas as ra-

ças, e o templo da democracia univer-
sal.

Oh ! essa phrase, «a republica para o
Argentino., é funestamente ambiciosa e

nào correspondo à altura o à elevação

de vistas com quu foi concebido e for-

mulado o código fundamental da re

publica.
Essa phrase corresponde a um estado

de animo e. du opinião qu', comquanto

muito localisado e circumscripto, revê-

la'trisle extravio.
Dizer «a republica para os argenti-

no?» i: negar a participação considerável

quo os povos estrangeiros tiveram cn.

sua formação o tòm cm sua prosperida-
de, desenvolvimento e riqueza.

Dizer «a republica para os Argenti-

nos» é proclamar o império do principio
nacional, mesquinho e absoluto, in-

compatível com as expansivas demo-

ícraeias modernas.
A republica Argentina não foi obra

exclusiva dos argentinos; a noosso lado

desde o primeiro, desde os alvorea do

nossa Gênesis polilico o du nossa orga-

nisnçãii social, viveu o homem das raças

estrangeira*, o irmão, porquo irmf.o

nosso é o liõmãíii, venha de onde vier,

do meio-dia, ou do sapt-ütriãü, do ori-

ente on do oceidente, o máximo 6 nosso

irmão quando confunde as suas aspira-

«;ues com as nossas, quando une as suas

esperanças a nossas esperanças, quando,
confunde seus suor s cam os nossos no

trabalho commum.
.0 estrangeiro, ou antes o irmão d'a-

lfcm i'rata, o europeu, o americano, o

italiano, o saxonio, o francez, o hospa-

nhol, apparece junto ao berço da IlóRU-

lilica Argentina, impolle seus primeiros

passos cm sua vida, inllue na sua ma-

jncira de ver, põo a base de seus progres-
nos o ergue muitas dc suas instituições

mais importantes, idsntiiicaiido-.se em
-virtude dessa cooperação tio fortemente

com o argentino, quu ontre um o outro

cTtam-so vínculos naturaes indissolúveis.

Nào sSo os vínculos d > unidade de raça

nem da unidade política; mü s\m rela

,çôes superiores, formadas pulo tempo,

pelos lados, pela lógica, pela lei inesce-

divel qut," preside na ordem histórica.

Nào são* os direUos descriplos, que
têm uma expressão legal e eterna, uma

lixidade perduravel u Uiíl» immutabili-

dade augusta, mas são os direiiou tácitos

quc tum na consciência vida e a oxpres-

são nos lábios, movidos pelo amor e pela

gratidão.
Sejamos justos, porque com sel-o nada

perderemos, nada peerderà nosso pátrio-
tismo delicado e vivíssimo.

Reconheçamos todaa obra estrangeira,

todo o concurso que- nos têm prestado os

estrangeiros na gigantesca empreza do

constituir nossa socialidade e nossa ri-

queza, e o direito que o estrangeiro tem

de aquinhoar comnosco a vida nacional

em todas as suas espheras, excepto na

esphcra politica.
ii Quem creou o nosso commercio

nossa industria, nossas artes ?
A quem se devem tantts emprèzas

magtias e tanto.s projectos colossaes, qun
se estão desenvolvendo no solo argen-

tino ?
A quem a colonis«*Çi»o, em sua maior

pnrte ?

TõTHTfMvr
felippe chaper»;***

A quom a fundação dos eslaholc-
cimentos du toda a espécie, quo im-

pulsam nosso progresso maravilhoso ?
A ellos, aos estrangeiros, ou antes, aos
irmãos, quu tèm vivido ao nosso lado,
desde o primeiro dia da republica
nação, collaboranrio comn -soo na obra
commum du constituil-as o fomental-as.

Assim O ([tu*, quando vemos manifes-
tnr-se este espirito de egoismo eexclu-
são, que regateia o oscatima ao estran-
geiro os diroitos (pio legitimamente con-
quislou.sBiilimosa verdadeirariòr porque
pensamos quo a republica pòe-se cm op-
posição cem a lógica de sui origem e dc.
sua formação, torna-o culpavcl rio in-
gratidão o conspira contra seus próprios
interesses;

Recentemente, esse sentiment 6 tuna
manifestação desse espirito quo repro-
vamos.

Um diário levantou um grito dc alar-
ma pelo fido natural riu ler sido 110-
meado para um aito posto alheio à politica,
um distineto estrangeiro, um hespa-
nhol que, pelos muitos annos rio residen-
cia 110 paiz, pulos vínculos quu a o le o
ligam, polo contingente riu intelligencia
u trabalho que a eilo trouxu, cm rigor
uom sequeré estrangeiro.

A propósito desse facto natural, dessa
nomeação perfeitamente legitima, o allu-
dido diário dà rodoa solta à sua indigna
ção, digna do melhor emprego; lança
imprecaçOas a queixutnes o trata de 110-

gar os merecimentos o os serviços do
Sr. Qlanco, quoóa pessoa contra a qual
o collega dirige sous tiros. Quanta pai-
xão respira o eiitrclinhado cm qno trata
do assumpto!

Os serviços uos merecimentos do Sr.
Illanco sào du tal natureza quu ninguém

pôde oscurecel-os: sua perfeita honradez,
alias aptidões c sua competência eslão

provadas o reconhecidas. IL'aonde tantos

que se acham em condições rio aspirara
um cargo independente ria politica, den-
tro da igualdade sairia e justa que deve
reinar entre naturaes o estrangeiros Igua-
lados pela união da viria e ria alma.

Ií'osse o molivo pira quo so expres-
sem as exagoraçOescontidas nVl Union?

Quer isto dizer, como o collega oxei-
lado affirma, qno não su tem ern conta
aos argentinos c quo estos só servem

pira tomar matto e comer cangica ? Que
exaltição, e que extremado zelo pátrio-
lico ! Que tem dc particular quc um es-
trangeiro honrado digno, idôneo, capaz,
oecupo um destino nacional entro mui-
los argentinos igualmente estimaveis?

Oppor-se a isso não ú defender os
direitos dos argentinos, quo incólume,

permanecem, mas pronunciar a exclusão
dos estrangeiros d<> vida activa da Re-

publica, erro lamentável do algumas
intolligencias quo nos infundem profundo
pezar.

A Republica Argentina ha tle ser am-

pia, expansiva.generosa, aberta, para quo
seja grando e para quo ostoja na altura
de sous invejáveis destinos.

[El Rio dela Plata.)

Passaram-se os seguintes provinitii-
tos:

Ao padre Francisco do Coração de
Jezús Trancoso, para contiduar como
vigário ria freguezia rie Nossa Senhora
ria Conceição daa Duas Barras, alé o lim
dò corrente anno; ao parir,; Luiz ¦ into

,. qj de Almeida, para continuar, ua .rogue-
zia ile Nossa S -nhora da Conceição do
Paquequer, como vigário ato o lim do
correute anno; ao padre Francisco Morei-
rariu Carvalho, para c rítinuar como vi-
g.trio na freguezia rio líspir lo-Sanlo ria
Uarra Mansa,aló o lim rio corrente atino;
ao padro Josó Ferroira ria Poule, para
continuar cumo vigário ria freguezia rie
Nossa Senhora tio Amparo riu Uarra
Mansa, o para continuar a roger :t dn S.
José do Turvo, ambas ató o lia, ilo cor-
rente anno, -tia ultima vaga por falta
riu sacerdote; ao padre Domingo!" rie
Maio, para celebrar o confessar, pur tun
anno eao padre Domingos Antônio da
Silva, para celebrar, confessar c pregar
por um anuo.

dojiçKiao o iioovos J»£ar"i©
.S3jr.A_-.ar_l «Ss i-o^or

Foram nomeados: tenente coronel ilo
S" corpo ilu cavallaria ria comarca riu
Caslro, no Paraná, Josfi Gonçalves Cui-
marães ; pira major ajudante riu ordens,
secretario geral ria comarca riu Ponla
Gfossa,'tia mesma província, o alferes
Manoel Vicente Bittencourt; capitão
quartel-mestre, Theodòro Carneiro Gui-
ii.aràes.

Foram nomeado., para comarca da
Maioridade no Ilio Grande rio Norte :
major ajudante riu ordens, secretario ge-
r.ri, Marcolino Barbosa rio Miranda; ca-
pitão quartel-mestre, Vicente Lopes tia
Cosia Junior.

_»
__os;l,'litias machinas do costura

SlNCEll que tèm 100 imitações. Rua rio
Ourives 11. 53 — Deposito.

lim viagem riu S. Paulo para Cam-
pinas falleceram, anto-honlein, duas
creanças, nina rio sexo masculino o 01:-
tra rio feminino, tilhos rios iinmigranles
Luigi Batei oSartaroni Luigi.

As duas creanças adoeceram cm via-
gem da Itália parao Brazil.

-- -<n>——

Foi convocado para reunir-se em S.
Paulo, ;>. í!l de Março próximo, o Con-
grosso rio pailido republicano rio Hr zil.

O aviso marCando a convocação 6 o
seguinte :

d 0 conselho federal, lendo em consi-
deração a necessida le ur;. -nte rie prin i-
dencias relativas ,'1 firmeza o sogurauça
rio partido o sua altitude 111 presunto si •
tuação, u usando da faculdade quu Ihu
confere o artigo 3", 2J parte da lei
orgânica, convoca extraordinariamente
o congresso nacional para o dia lll ile
Março próximo vindouro, devendo a
reunião cllecliiar-.se na cipilil di pro-
vincia rie S. Paulo, allenlo o estado sa-
nitario desta cidade du S. Sebastião do
Rio do .1 lheiro.»

Eslá resolvido que os Tonenles rio
Diabo sabem a passeio no domingo do
caraaval.

~*t*~
Oogiiao e licores» Mari©

£*.r*l2*a_-<i <Ss I.of_or

Escreve o Correio de Campinas :
« Os generbs alimentícios estão su-

biiirio constantemente.
O feijão jft esla a 20ÜJ000.
Tolos os outros gêneros do primeira

necessidade estão solfrendo grande alto-
ração, o, o quu c prior, pelo quc ouvi-
mus aos nussos informante, commer-
ciaes, ha tendência para alta.

Do alguns gêneros lia grando escas-
soz Eslá nossos casos a banha nacio-
uai. o

As machinas Singer continuam a ft-
zer as delicias dus seus depositários
nesta cí.rtu.

Quer da corto, quer rio interior, cho-
vem incessantemente ohcommflndas,dan-
rio às vozes logac a quo de prompto nào
sejam satisfeitas, em conseqüência dt
procura que continua a augmentar cida
vez mais.

lambím, como as Singer não ha ma-
chinas uo universo inteiro.

Deposito de machinas SlTrigex*; nào
ha despezas um concertos. Kua dos Ou-
r.ves 53.

Iim algumas lag.as do município do
Taubaté, para-as bandas doTrememhó,
S. Paulo, a temperatura da agua, pula
acção do sol, tem subido tanto quu 03
puixos tém morrido desesperados por
não poderem supportar a agua

Varias mirreqiiinlius d'agua, diz o
thÇóticiari.-ta, lèm-so apanhado fácil-
inento. porquo ellas abandonam as la-
gois pela mesma causa o vão-so emma-
raiihar no matto, ondo por pouco praticas
de andar sào perseguidas e presas.

TííEATROS E FESTAS

Machina Slugor, as únicas quc
nâo sào pintadas para encobrir defeitos.
Rua dos Ourivesn. 53. Deposito.

REVISTA ILLUSTRADA
Acabamos rie recebera Revista.
Orna a sua primeira pagina o retrato

do Sr BarSo de Cotegipe; a central
oecupa-se om ós acontecimentos da sc-
mani,coii) os conilictos havidos em
Minas o a ultima,que 6 o Pantheon, traz
o retrato do Dr. Caio Prado, presidente
rio Ceara

Magnífica I 0 texto 6 de Julio Verlm c
Insta.

r>op«»»3í._«> cias íxiaolil-
nas .** I u,_; <¦* _• do New-'iíoi-k, Rua rios Ourives n. 53.

Cerveju-Tfos Cama-
roos-, de Strasbiirgo. Approvada
pola illustrada junta dc hygiene da
Corte. Deposito—Miranda Jordão &C,
rua de S. Bento it. 10. Quem sabo-
real-a uma vez pedieq-ts-f sempre du
preferencia.

F.screvem-nos :
« Na rua Francisco Eugênio,sobro um

canteiro rio capim, existe uma besta que
morreu hontem.

Os moradores desta rua podem à re-
dacção da Gajeta da Turde, quo peça,
com" energia, providencias a quum lum o
dever de dal-as.»

Su nào fotso malhar om ferro frio, hoje
mesmo pediríamos as providencias.

JUST

(TaADüzmo KXpnESSAWT/Ntr* para
«CAZETA DA TARDE»)

IX

Elle,tão caseiro, tão amigo do seu ir»-
terior que om ou ros tempos'ausentava-
se sempre contrariado, agora aprovei-
tava o minimo pretexto para licar fôra
Um rénièj.-vrius de negócios a algumas
leguas,n'tiina casa decampo,n'algumcas
tello d-.« immi diaçôes, mulo encontras.-.,
uma habitíçãn b'»pitMpira, rirá pone
de alegria, uma moradora amável, bas-
tava para detel-o algumas hor«)s mai6:e

Kllx.irc'-e pepalnaoom-
poaco. — Contra os vômitos que
acompanham a gravidez.Pharmacia Sou-
ie.—Rua do Ouvido., ri. liõ.

Acba-se gravemente enfermo o depu-
tado gerai Dr. José Ferroira Canlão.

Verdadeira» i»iaoJ.i.
nas» do oo^cura _._.j,i«ei",
em prestações semanaes, rua dos Ourives
Deposito geral.

líslà exercendo interinamenta o cargo
de cônsul do império allemão, em Sào
faulo, o Sr. Caí los Schmidt, gerente da
casa Zerrener, JJi.low & C.

F.speclacnlos hojo:
Recreio Dramático. — Á revista O'Bendego.
Eldorado.— Espectaculo variado dn

árias e cançonetas.

Acha-se restabelecida da enfermidade
de que fora aeeommetlida a actriz Aurelia
Delormo.

ia.ru nos i-eniaxos
Os alegres FeniniiOídivortiram-soante-

hontem no Poleiro.
A festa foi imponente, o enthusiasmo

louco e as dansas correram inintorrom-
pidas.

Mais 11111 bravo aos habitantes do ma-
ravilhoso poleiro.

TTNEXTES HO IIIAllo
Na caverna dos Tenentes, transfor

mada num éden, dansou-se ante-hontem
a valor.

Pudera I São uns diabos os tenentes.
coxciiEsso tm.izit.Emo

Ao concerto de ante-hontem ri'esle
club concorreu grande numero de sc-
nliorao e cavalheiros quu, riupois du ou-
Virem um pequeno u bem organisado
concerto, entregaram-su às dano;?, ato
pula madrugada.

Distribuiu-se .4 Luva, jornalsinho
do cluh, muito bem escripto. -.

DESIOOIUTICOS
A valente rapaziada quo compõe este

club, nào sabe o que c cançar, u oor isso
tíeram ante-hontem nos sous salões um
estica-cahellas quo ha do ser memorável.

CLUB DOS D0HE.M10S —

Jísta fidalga sociedade realisou ante-
honiem noa seus 5alf.es uni soluç.ante
chorado, obrigado a gargalhadas.

CLUB '-'..MlLIAll FLUMINENSE

íísievu esplendida a partida do sab-
bado ültimo.niislo djstingio çlub.

A concurrencia não foi numerosa como
era tle esperar, mas em todo o caso mui-
tis gentis senhoras realçaram a festa
quo alegrou bastante a todos quantos a
ella assistiram.

A directorio foi como sempre tle uma
delicadeza comme il/nut.

í(.,;<-,N.v-ív',»í"*.r— •••«•Tw.Mtiwr

_üusas 00 SPÔBT
• ;_ SPOnT-CLUH

Foi muita a animação nas corridas de
hontem.
$0 resultado foi osoguinte:

i» pareo.—Marat em 1"  IGS500
Marat om 2°  125-100
Bombo om 2"  lljj.,00

lí' pareo.— Foi annttllado.
li" parco.—Nào se realisou.
i* pareo.— Chopp em 1"  11$700
5'paroo —Trombone em Io... 218400
0" paroo.—Vulcano om Io.... 52g500
7' pareo.—Aspasia foi a vencedora.

llll'1'OIIUOMO C.rANAlIAllA

Realizou-se hontem no prado deste
club a 4» corrida desto anno, dando o
rosultado seguinto :

Io pareo—Foi vencedor Zaire, che-
gando om2D logar Panaderò o um 3" (ji-
liárte.

Poule do Zaire cm 1" 15JJ500; em se-
gundo 12J000.

2" parco—Este parco foi dividido em
du^s turmas.

Nu primeira turma venceu Odalisca,
chegando om 2" Embargo, ern 3o Rigo-
loto, cm 4" Druid o em5' lírse.

Poule de Odalisca om 1- '<'5$200, em
2- 19J200. Embargo um 2' 33$000.

Na segunda turma fui vencedor Ila-
luta, que fez a corrida em 01 segundos,
chegando em 2- logar Culmbaob, 0111 3"
Nero, em 4 Minima o em 5 Violino.

'Poule rie Batuta em P 31,$, em 2»
18S600. Culmbach em 2» 46gü00.',!" 

pareo.— Foi vencedora Tramóia,
quu foz a corrida cm 01", chuguido en.
2" logar Primadona, 0111 3o. D. Quixote
eom seguida Gaulez e Dariolletta'Poule de Tramóia em 1" log ir 15$;
um 2" 13,*': Primadona um 2' 21,5200.

•t" pareô.— Foi vencedor Duc, que
fez a corrida em 901|2", chegando om
2" logar Iloublon, etn 3o Chartreuso e
em 4o Esperança, deixando de correr
pippermjiit.'Poule du Duc 30§500.

5o pareo.— 1,-lrO metros.— Foi um-
codora Odalisca, quo fez a corrula em
102", chegando em 2o logar /.ingira, cm
3' Rigolelto e em seguida Embargo o
Tipt..

Deixaram du correr Druid, Tramóia
e Medon.'Poule de Odalisca em 1» l(i.>500, em
2' 12.-.400, '/ingara um 2° l.íUQO.

Oü' paroo não su realizou.

Corvo.ju-rfos Oamit-
rõè.—, de Strashurgo. Approvada
pola illustrada junta de hygieno da
CÔrte. Deposito—Miranda Jordão «V (. ,
rua riu S. Rento n. 10. Quem sabo-
rual-a uma vez pedil-a-ha sempre du
preferencia.

PELA POLICIA
... o subdelegado dt freguezia rio

Espirito Santo mandou hoje recolhe-
ao hospital d» Misericórdia Ferna rio
Antônio da Silva, qae foi encontrado
cabido, enfermo, na rua dos C queiros.

... Queixou-se na 13a estação poli-
ciei Emílio Maria rio Paulo ile que, cs-
tando alugado em uma casa ria rua Ma-
chario Coelho, só vai a seu quarto ri . ru 1
d.. Haddock Lobo, aos domingos, e alli
chegando hontem encontrou a porti
1'ecliada, faltando-lho porém mn bahü
cranrie rie folha, contendo limpas rie seu
uso, 10,9 em dinheiro e uma caderneta
da Caixa líci.ll.unica.

A auetoridado local tomou conheci-
incuto.

... Foi intimada para c mparecer
na audiência ilo subdelegado da frrgue-
zia do Espirito-Santo, alim de ser ail-
moeslado, o morador da casa n. ~ da
travessa i!o Carneiro, por tor, um estario
riu embriaguez, injuriado os visinhos.

... O Dr. Amancio rio Carvalho, me-
riico ili policia, procedeu hoje 1 corpo
de delicto no menor Eduardo Cândido il 1
Roeha, que foi oflendido physicamento
com uma cacetada que lhe deu F. Pas-
«os, dono da casa do quitanda a. \'\ da
Praia Formosa.

... A's 11 horas da noite do hontem
o soldado do 1 ¦ regimento rie civailaria,
Sebastião Fiúza Rodrigues, muito na
chuva, promovou grande desordem na
Praia do Sacco do Alferes, sendo por
isso proso c enviado pelo subdelegado
do2" dislriclo de (SanfAnna para .. seu
respectivo quartel.

... Hontem, às 11 lioras ria noite,
manifestou-se principio de incêndio em
11111 quarto rio preilio n. C ria travessa
das Partilhas, senrio abafado pelo ro.-.-
pectiyo rondante.

Ignora-se a sua origem.
... Falleceu hoje, na casa du Deten-

ção, o galé Barlhulomeil, vindo em No-
vembro ultimo ria provincia do Minas-
Geraes.

O Ur. 3' delegado foi encarregado de
proceder ao competente nxams du iden-
tidade.

... Por serem encontrados em desor-
dem, mandou o subdelegado do 2° dis-
tricto do Sacramento recolher à casa rie
Detenção, alim de assignarem termo rie
ham viver : Francisci Maria da Concei-
ção, Manoel rie Paes Sardinha, fobias
rios Santos e Leopoldina Mana ria Con-
ceicào.

A<1 voíííuIo. —Dr. Andronico
Tupinunhá. Escriptorio, rua da Alfan-
(lega n. 49, das 10 às 3 da tardo.

Oi". 1'ltito l»o_-tolla, me-
riico. Do voiia da Europa, onde dedicou-
se às moléstia 1 modico-cirurgiess rias
crianças a ao tratamento rias deformações
congênitas ou adquiridas,abriu seus ron-
sultorios à rua de S. Pedro 8B, das 2 às
4 e Marquez do Abrantes 45, das 12 à 1
e resideiemporariamsnte no largo ri. Sil-
vador23.

Oorrootor dr» fixiídos
otiiíPcos — Leopoldo Figueira;
rua da Alfândega n. 20, sobrado.

Aviso ao pabltoo —• Em-
quanto durar a exposição universal de
1889, os nossos leitores quu su acharem
em Pariz u quu desejarem receber quaes-
quer noticias da terra, poderão lor os
números mais recentes do «nosso jorn d»
no escriptorio dos miss».. corresprinderi-
tes os .-rs. Amed.e Prince «s.-. C, 30 rua
Lafayette, em Pariz.

Ds nossos patrícios poderão recebT a
sua correspondência, periódicos, etc,
em easa dos Srs. Américo Prince c_ C.

Outrosim,os mesmos Srs.iVmflrio Prin-
cu ie C., negociantes commissarios, põem1 sua casa rie compras às ordens rie qu d-
pior pessoa que desejar ter umas infor-
uaçôss, ou tltilisar sou intermédio.
__*x__nDona9BEns "'jsstjwt.v ¦2__23**i'is_-,»'s_x;*»_scrt-j(r'fl

cosgiraiCÂQOS
A losse simples, rouquidão, bronchite,

asthma, coqueluche, mal do peito, nte.,
não podem resistirão uso do 'Peitoral
de Cambará.

DOENÇAS CHRONICAS
Dl. '..VUVNCU — I.OS unoNciuos

DOSPULMÕBS—BllONClirrUSGHnONICA£
CAT.VtlltHOS — CONSUMPÇÃO.

MEDICAMENTOS RÊGOMHENÜAVEIS
Pérolas <l<> Crcosoto

«1«* Clortan
Capsalas crcòsotadas

ilo 15 ri'tin'-
OI<"(» li;;:»;!(> bbaciifihãopUPO

»!«> liüPtll.
Oloo do ficado ilo Itixcalhão

ereosotatlo ilo Buptli-
APPROVAÇÃO DA ACADEMIA DE MEDICIMA D_ PARU

Ums instrucção âcompinha cada frasco
Venilum-se aas pliarmacias do toJos os paiies

FJl"e itaiado: casi L. FO . 19, rue Jacob, Pari-

As inflamroaçôes do laryngo curam-se
poileitiinento com alguns frascos do
Peitoral de Cambara.

¦f___l

Qual a razüo da grande, fama rio que
gosa o 'Peitoral de Cambaia, de S.
Soares '.'

—I',' pelos seus maravilhosos resul-
tados.
K-nrri -írLíiTr. **_ nzrjzx* ¦_ ¦ i -. *-?, ~ -irr.r.^. n-"^_- * ,->r"r* a -na

hmkum

1 ._g^.. .1

Machinas "^111301-, -10C nedalhas
rio 1" classe. Deposito, rua dos Ourives
11. 53

3aoaisax*lii .s<?rT*. nv;;;.—
(A primeira na capital do Império), a
unica onile so encontra o maior sorti-

o preços mais
de S. Fran-

Consta-nos quo vai scr expediria a or-
dem para recolherem a esta corte o 1-
o7' batalhão do infanteria que so acham
om Matto-Grosso.

quando, por oecasiSo de uma viagem,
passava por Pariz e ia aportar a milo a
Jaciitfej! entre dous trou . a um pedido
simples ds Gjpilia, consentia em alli
licar aló o dia soki..;:.. .altrahiilo sempre
nela vida tüo parisiense' do íus ca;a, cn-
voij.0 nelo encanto capiivador da mulher;

Bm^fj.á.0 Fevereiro, ft hora do jau-
lar"PoÍ recèçie.i uma carta de um do
seus coiifradesde yeisajjlei}. I.sleanntu,-
ciava-lhe a fallencia dpjj.il. coi;_!,ructor
do Saint DéhiB que deixava por con-
eiiiií algumas ètic.mondas importantes
niie ériítjrãjj-ío terminar. Ello, por mo-
tivos diversos, tãt} ,*?pdia encarrog r-se
diis me-mas, mas comv j»fg.í*.'a ° n?
gocio conveniente, lembraia-so Jogo uo
Poi o apressava-se em dar parte d'islo*

&jm bem saber porque, e cedendo" 
taive-- a uo; destes presentimentos inex.-

Iplícavé.^**"-^? ''3 vtíze3 ¦?*--*•*•¦

Alberta pareceu
¦yiyliruájáfi contrariada

com a chegada d'ai;uen. '';u',:*" 
.^ ,Vaes lá'.' perguntou ao mando,

— por certo! disse Mingaiid. Nada
tenho que mé prenda agora aqui.e gomo
talvez a cousa valha a pena, o preciso
vêr...

[ras enlão amanhll ?
\mr.nhà, d;sse Poi; se lârinsigní-

Picante, voltarei am inhã á noite. Em
caso contrario demorar-tno-hei alé te-
gunda-feira. Isto dependo...

Havia dez dias que o tempo era me-
donho, das que se vèm em princípios
do Março, cortado de luhidis, rio chuvas

ililuvi uas e temporãos de neve derro-
tida— a, paia bom iü;cr, fo) não tinha
muito prazer, d'aquelia vea, em sahir
do casa, tanto mais por ser domingo no
dia seguinte, c sor exactamente o dia de
sahida do Mauricio. Mus acima de tudo
os negócios, e As seis horas o construetor
ostava de pe, prompto pare a p-.rüja.Então minha querida, disse', ou
,16 logo ou atú segunda-feira. Mandar-
te-bei um telegramma;

~ Irfts vtV Jacques ? perguntou a
miiihc.,'

Ah! isto e que nao sei. Se tiver
¦le voltar hoje, não torci tempo de ir a
Pássy;

.-.gora, se fòr obrigado a licar até

alie jí
posa gritou-lhe:

Muitas saudades a Jacques e abraça,
por mim, Cecilia, se bem que ella não

Oogriao o licores Mario
8rizacad .<_• _rS.ogor"

Chegou hontem ili provincia dc
nas o visconde de Ouro Preto.

Mi-

arríanhS u'ci újdjr-jhò hospitalidade";
lí como olle ji úsiiyiíS... r.o pat.*o,

Acha-se enfprmò o Ur. Pedro Lui-,
ileput rio geral pela provincia do Itio
rio Janeiro.
C3£SS-_-üt-_-39£T2___---_B_^---^^

tera a Alberta, dizendo-lhe quo o nojo-
cio o ileleria cm Pariz pelo 1110110= doj"
do.is iii.ii.

Foito lato, nflo tendo mais oecupação
séria plguina, foi à tarde ao boulevard
IJeatiséjour, onde moravam os Savary.

Oh ! o sonhor Mingaud !...
(luo sororoza !..,
Éra Cecília, que'uo seu pequeno salão

reconhecera Poi poli janella o quo, sem
dar lempo ã criada, foi ella própria aluir
s porta.Itom di'. mou caro, disse Cecilia,
loírinüo-sfl. (jue, piMior situo „ia viri-o.
AH.oiti vai bom'f

Não vai mal, mas esta furiosa com
,1 senhora...

I'.' verdad
preguiçosa!...

_fpe?ar dlstd eiiciiretjou-ma de abra-
cal-a por elia.

 Faca, disse a moça oiTarecendo a

.. Fui tão negligente

24° batalhão
ürganizou-sc hoje nosta corte o 24'

batalhão de infanteria, que liei .-.quarta-
lado no local quo servia de alojamento íi
ala esquerda do 1" lutalhio da mesma
arma.

Fica cnmmaiiilamlo interinamente o
major Pedro Nunes Baptista Tamarindo
o (lscalisatido o capilão Frodorico Lisboa
do Mára.

Foram nomeados: socretario,o alferes
Raymundo de Amorim Figueira e quar-
tel-mestre,o alferes Arthur Nepluno Hou-
levard.

.mo

coiamodos, é no Cargo
cisco dc Paula tt. 1.

Or*.Sotxa.a vilas, medicoe ope-
rador. Especialidades : moléstias de
senhoras e creanças Escriptorio, rua
ria Candelária n. 30, residência rua
di Igreginha n. 1. Telephone -1.021.
Chamados a qualquer hora.

íamos El, Howltt.—Aulaçe-
ral para exame de inglei.no externato
Hewitt, VM rua rio Rosário ; das 12&a
3. Aula pratica das 1 As R da noite.

¦ I I I I I II I I II ¦ I -¦•¦¦¦lill ¦! —lll

DECLÃBâQÕE^

o m.ifeiMl, nd que Poi respondeu, rin-j Poi as duas faces
do-se; j "''

— Então abraçil-a -hei por mim st1)-
mente.

A's oito horas tomava o Irem na esti-
çâo ri"i yillepoint, chegava a Pariz ãs
nove, mais ot» mer.os, dirigindo-se in-
COntinenli para a estação do norto.

}uf8liz 1 ente não epcontrou cm S.
Denis nenhuma das pessoas que esperava;
levo de cor er era Pâfis duas 011 tres c>-
sas, consegui uri ¦ atinai um rendef-vgfts,
para terçà-foira pela manhã. Telegra-
nhou jinineítataroonte, co-uo proniet-

frescas e rosadas. De-
nois, bruscamente, acerescentou :
' „; ss _«,til)ô3;i;i3 conio çhegais a pro-
nosito e W0 «f.iv0 ^ H- .swr-raJ i..
Pu provldenoia que mis envia.' 

_ Do qno so trata 'I

_ Dd o hei hoje. Enlre.
r .em mais tardar introduzia Poi no

saiSo,onde Joan

O íí 111 i s a 1 • 1 ;i PraiiOBZii
GRANDE VENDA ANNUAL—Em con-
tinuaçío, sem precedente, cam abati-
mento de 20 °.._ sobro os preços redu-
zidos ao cambio actual, cm todos os
art cos existentes, com excepção dos
saldos, que se acham marcados por pre-
ços excepcionaes.

0 sortimento c jmm.nso cn camisas,
ceroulas, iS"ias, roupas de cama e mesa,
ditas para eniovaes de casamento, 1110-
rins francezes, costumes, peignoirss, nv«l-
pas para banho, tapeçaria, c outros ar-
ticos,

Us preços são muito oquititivos e
sendo jã vantajosamente conhecida por
ser do confiança, dispensa da maior re-
elamea ciMisAiu.v piunceía, rua da Qu,i-
tanda. esquina da da Alfândega—-Píeço
só a dinhoiço J vjsja.

Aoputii loo- A' vista do estado
favorável do cambio, continua o estabe-
lecimento Notre Dame de Parir _,
offerecer ao respeitável publica, am lo-
dns os preços c;ue vijfor&pam na recente
lyran.te venda annual, um abatimento
rio mais 10 "lo o qual, não se o tendo
podido por falta de lemoo, indicar nos
rótulos, seri calculado na caixa,.

Todas as vendas s?,o fei',a; a dinheiro.

X>r. Xjxitas Mano do Sá
l_i*.»*6lr"-».— Medico — Consultório e
residência ã rui rio General C.urj.io 11. 1'.,
(Cajtt.) Chamados a qualquer hora.

Çof« eotqy* viQ iniidos
piüblloo», — Leopoldo Figueira ;
rua da Alfândegan. 'iii, sobrado.

o Jtiúraps.cnjerrada i»*!iipa poj-
trona, no canto do fogo, pre
muitos dias pi"- ""' dellüxo horrível
ousava pòr um pena rua.

Cliap<.'*tt"3 o modas, —
Chamamos a àttenção para o uo. o fiintos, p.-iqti.te allemão «Curilybn,.
comnleto sortjin8n»iir.eoh_ptíus o Lonets Saint John, (Torra Nova), barca i_\jWrfa
ai»i Viovidade'iassim coiiouma variedade «Camelia».
rie ii ques,luvas.colletes,toucas de bapti- Saint John, /T-'rra \&va^ lugar in"le
sados o mais artigos ria fantasia. Temos «Silver Se"
um granrie sortimento a liquidar de Saiu', .ioüii, (torra ?x'ov.i
forn.a» de palha a nllimamoda a 25^00 1 '¦ I '.Dunure. •
echiréi^eiife:',.-!;!.!.-. ..«ra u.eiriniYa 4SU New-York, luçat

zo!'h.via tle^rni-im-s. 4 úllima moda a 1SR00! Pòvlli,
rTvví r»3n luvas rie renda ricas a 2JJI e 2S5i>">; 3. i-soita Barr

Floriu.

"lliiilstrr;.-) da "II Ulnhtt

Conselho de compras
Do ordom de S, Ev. o Sr. vico-almi-

rante graduado, presidente do conselho
d.e compras, scientitioo aos interessados,
que a 19 do corrente, p las 11 horas la
manhã, procederão conselho a abertura
das propostas relativas ao grupo n. 21
(drogas para o hospital de marinha,);
bem como, no dia 2., as propostas re-
I itivas aos grupos de nu. 'ii a 28, con
cernentes a tintas, vernizes, metaes, ba-
lanças, instrumentos para navegação e
carvão.

O conselho não tomará em CQividera-
ção as propostas que não vierem nos ler-
mos rio edital dc concorrência, e as qu,-
não forem acompanhadas dis amostras
dos competentes artigos, desdo qu.c a
sua natureza assim o determine.,

Secretaria rio Conselho .i_> Compras,
em 15 de_Feveroiro.de tf\S_.—O secre-
afio, Jo7\o 'Bonifácio de Medeiros
Qomts.

COMMSIieiO

Arsenal do Mavlnii a aa
Corto

Concurso
lie ordem dè S. Ex. o Sr. conselheiro

de guerra vice-almirante barão ile Ivi-
iihein.a, inspector deste arsenal, faço
publico que, na secretaria da inspecção,
acha-se aberta, atô o dia l0 dn Março
próximo vindouro, .1 inscripção pira o
concurso ao logar do escrevente d.i
directoria rie artilharia.

Os candidatos, de conformidade com o
art. til do regulamento a quo so refere o
decreto n. 5022 de 2 de Maio de lisTt, a
com o.luso 11. 350 ds 0 de Março de
1S.S7, exibirão provas sobro as seguintes
matérias:

Leitura o analyse grammatical,escripta
de trechos em portuguez.

Orthographia,
Vers.u rias liiigitts franceza c ingleza.
Exercícios tle comptsíção em por-

toguei;.
Iteriicção e estylo dn actos ofliciaes.
Arithmelica ate a theoria das pro-

porções, inclusívamente.
Os requerimentos para a inscripção

devom vir acompanha-los do certidão de
baptismo e de folha corrida.

Secretaria d.i Inspecção rio Arsenal de
Marinha ria Corto, em 20 de Janeiro do
1839.— 0 secretario, Eugênio Cândido
Ha Silva Rodrigues.

Int.uti__Q.tcin ila líurrpi
O conselho de compras desta repar-

lição recebo propostas, no dia 11) rio cor-
rente mez, at*âs 11 lioras da cnuliã, para»
a compra dos arlig is ab.iixo especificados,
a saber:

ll» metros de panno ainarello piravistas.
-IU metros d,: panno branco para vistas.
3 087 pares rio luvas brancas oo algo-

dJo, sortidas em tamanho.
177 colchões cheios du capim, con;

capas do algodão americano, riscado o
trançado, tendo 1"",77 de comprimento,
ií"\iv, rio largura e0*<*,l'3 do altura.

H'C> travesseiros com o mesmo enchi-
mento, o capas da mesma fazenda dos
colchões, tendo ()'",t'.(i dc comprimento (>
ü'".22 rio diâmetro.

120 suadores ou baixeiros dc lã, iguaes
ao typo.

73 pellegas quc forem naturalmente
do còr preta.

pedra mármore branco, de 2 metros
de comprimento, 0n,9_ do lari/ura, o
(1'»,010 a IV\0..il ilegn.sMira, Curió um
rebacho do 0"o,0l2 a On.Olõ c um fur-
no contro, pira receber um tubo, coito
forme as explicações quc forem dadas
pelo mestre ria oilicina rie obra branca
rio Arsenal de Guerra il 1 Corte, devuodo
a referida pedra ser transportada porconta do contractante, ã Escola Cur.it de
Tiro do Campo Grande.

52 freios rio ferro pira os ninares rios
regimentos rie artilharia, com emblema;
do metal, iguaes ao typo.

¦17 freiosde ferro para cavalgadura __,_
praças do pret dos regimentos de cr.val-
Uri:,, iguais ao typo.

safras cuj.-.s superfícies sejam do
0",17xO"",tVl, sondo a base de.
0'\-.(*xO"»,-l8.

1 safra cuja superfície sr-ja ,1o ....
0m,16x0m,5-l eabase d(",0ni,3õx0'i,1á0.

1 safra cujas supcyfícies sejam rio
0m,10x0"»,47o abas-', de0m,40x0m,52.

I missal da ulti,»».. edição,formato em
quarto.

1 Ritual de Paulo r,\ edição rio Roma,
approvado para est_ diocese.

1 ambulade ptcta dourada por den-
tro.

1 cálice,pater.ae colher de pratadou-rada, o sagrado.
1 caldeirinha com hysope, de. metal

gilvanisado,
1 Ihnrioulo, naveta e colher domei'.!

galvaiilsado,
1 vaso de metal galvanisado para San-

los Oloos.
1 par de galhetas de \ iriro ou rio metal

galvanisad > com o competente praio.1 pedra d'ara sagrada.
Todo-, os artigos serão entregues ile

prompto, a excepção dos colohòcse dns
travesseiros, da pedra mármore, e rios
freios rie ferro,quo dotem ser fornecidos
110 menor praso possível.

Os proponentes, sob nona de não se-
rem tomadas cm consideração as suas
propostas, devem apresentar amostra*
rios artigos que pretenderem fornecei,
para os quaes não existem lypos, dei-¦«.indo tambom de ser consideradas as
propostas qno não forem feitas de -o-
eò.rdo com o art 64 do rt^ul .monto nu
vigor, escriptas com tinta preta, em riu-
plicati, com referencia ,1 mn só artigo,
o numero o marcadas amostras, e final-
monto declaração de sujeitar-se o prop^-nonto á multado 5% no caso rio __-
ousar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Itio rie. .Ianeiro, 11 rie Fevereiro de
1889— O 1" ollieial, .0.11.1 Rodrigues
de Sonja Faria, servindo de secreta-
fio.

7^:'o, ;,V de Fevereiro, _fa iSSg.
CAMVUO

(Azo me'.0-dia)
taerc*_C.o do cimbio continuou nas

mesmas condições ãs taxas dc .7 Íj2 e
27 5|8 sobro Londres o ãs equivalentes
sobre as outras praças, sondo a de 27 1/2
110 London Bauk.

Taxas geraes :
5iLondrus, -'7 !|2 e 27 5|8.

Pam, 340, e lill.
Hamburgo, -Lio o 420.
Itália, 318 i; ;',{\
Portugal, lflfi o iW

». Nevr-Yorli, lgS25 e lg810.

CAPE'
Telcgraintr;?, c»^íííi«jo pela A
otnnn-.fí.^U IVini Nova-YorV:,
«i\e,í,ro úo Í8.9, d.o «na

Associa ã.
om 18 de

Existência tottl
Entradas nos di.«s Ili e 17.
Em Santos.  ,.,,
Estado i!,n mwoado

Preços : os mesmos.

Sacca3
4U.Q00

J7.0C0
M.000

estivei.

Aloviiiionto c\xb forco
Enintdas

, nao

[Continua)

<UD

Casa de importa, ãodireei^
Francesa - Hua ooiiie.itro n.
'pereira de Sc>-..J íc C.

• 1 pelaria
35 A.—

I Não (^

r inglez

americano «E; S.

1, patacho nacional «Nov

Sahidas

JNocioias Mi;t"ttiiiui,í;
»»PORgI BSPgRIDOI

Santos, Me iusa  
Si-nios, Curityba...... v,,,
Ilio d 1 Pr ita, Borghesa......
Uio da Prati, Independente......
Portos do Sul, Rio 'Paraná......
Rio da Prata por Santos. Gras-
bro.ock- ,,

liavre, Lisbo,i,P,.r„. oBahiâ_TÍ7/ò
Jc Perntutibuco

liuenos ..\vres, via Santos, 
'/-/'er-

sçhel
Pacifico, Araucania
Portos do Sul, Cabral .... |
Southampton, Lisboa, Pernambuco

c liihi.i Neva -....
Hamburgo, Lisboa o li-.hi'.i,'r//uc.'t
Santos, Cttrilj*ba
Portos do Norlo, Pará ...
Hamburgo, Lisboa e Bahia'/ Vir'-

genthta 
Bordôus, Lisboa a Dakàr*i?ç__l
teur  *

Rio da Prata, Caxton'..,"."."; 
'

Liverpoo» e esc. Biela " '
Uio da 'prata, 

Tibet "*'**

Vmre, Ville de SaH
lrie-te, Medusa
Lon.lres a Antuérpia, 'Borghesê '''
iov.«x_,lo norle, Pernambuco \\ühoras) v''.^.^.ÂV^^Ò^CuHl

f-ortos dr» Sui. «Cavour»...'.
Babta, Pernambuco, Lisboa e Bor-üaos o Livorpool, /lr.riíC-l7ní.,..
Bahia, Lisboa e Hamburgo «Gras-brook»
Rio da Prtti, ,\_i'_i"
Sintos, Tijuca... 
II io da l>ra'i -., „ Equateür..'.'.'.'.' [.'

^ Hahia o Perna obuc-o Una 'ÍJ í,s!
S AnSuerpia e Lonrires Herschd

Nova York, Cragside .
Marselha, Gênova e Nápoles, TibatNova Orle.tns, C^.víoi,-,

-.Víco/jí. ..
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.f.(;,irin> miiitiir <io poiioiá a» cano' Companhia
Concurrencia

0 conselho econômico e administra-
tivo recebe propostas ein duplicata n
carta fechada no dia 22 do corrente mez,
ate 4 1 hora da tarde, em quoserào aber-
tas, para o fornecimento dos sutíg03
abaixo especilicados:

Para cavallaria:
150 eorrcaines completos.

Para Infanteria:
100 apitos com correntes de metal.
2ó0 cartucheiras.
2õ0 cinturões.
2õ0 patronas.
2õ0 palas de cinliirão.

Todos os artigos deverão ser inteira-
mcnle iguaes aos typos existentes na
arrecadação do corpo, e as propostas
conteria a expressa declaração de que o
proponente se obrig i, acló continuo íi
ma acceitação, ao deposito dc 10 u|
sobre o valor total do contracto, sentlo
depositadas na respectiva caixa exis-
tente na secretaria do corpo.

Quartel em llarb.mos, 18 de Fevereiro
de 1888.—Carhs Alberto da Cunha,
capitào-secretario.

Dlreotoria gorai cios
correios

còxbúcçÃp ne ai.vn.vs

De ordem do Sr. director geral, faço
publico quo foram preferidas as seguiu-
tes propo las, apresentadas para o ser-
viço de conducção de malas do correio,
na provincia ilo"ltio de Janeiro, no cor-
rente anno.

] lleléni a Morro Azul — Carlos Leite
de Magalháes

2 Vargem Alegre a S. .losé do Turvo
m~ |V n ei Corrêa da Silva.

,3 Estrada Nova o Livramento—Mala-
qilias Corria da Silva.

.{ Volla Kedohda e Amparo—Theolo-
nio Silva Nogueira.

5 Harra Mansa o llio Claro—Joào do
\;'.ere.tlo Coutiir 0.

(i Itiõ C'.'aro e Capivary—Manoel .Tesô
Perdi a.

<7 Divisa c Pássii Vinte—Cypriano Cor-
rè.ida«ilva.

8 Falcão a S.Vicente Ferrer—O mesmo
0 Palciío a S

10 Quatis a
mesmo.

11 Itatiaya e Sant Anna dos Poços—Lo-

12 Paty(estaçüoe Paty do Alferes—An-
tonio Furqnliii Werneck.

13 Forto Velho c Pântano—Fortunato
..Toso do Cabo.

14 S>piicai:l a Apparecida—Manoel Joa-
iiiii'ii llorges.

i-, s Sebastião « estação de b. Scins-'jijifi .intonio 
Ferreira da Costa.

10 tape (eslavo) e Lage de Muriahé—

18

Illuminação
meslica
convida os Srs.

quarta

\)0-

A directoria convida os Srs. accio
nistas a fazerem a quarta entrada tle
20 '|. licando assim as mesmas pcçObs
com ,r)0 .|' do capilal realisatlo, entrada
essa que devo ser feita abi o tlia 25 do
corrente,no Iianco In uslrial e Mercai!-
til do llio tle Janeiro ou no escript.«rlò
da companhia íi travessa do Sant." Rita
n. IU, incorrendo o accionista que não
fizer ns suas entradas na pena do art. 11
dos estatutos.

llio de. Janeiro.) ile Fevereiro de 18S9
--0 gorsnto A. M. Coral.

Hospital illllilar iin Côrtc
Fornecimento de objectos para ex-

pediente
lin oniem do Illm. Sr. tenente coro-

nel director interino faço publico qne po
dia Iii do corrente tis 11 horas recebem-
se propostas para o fornecimento dos
objectos que se fazem precisos para o
expediente tia directoria, secretaria, al-
moxarifido e mais secròes do Hospital
Militai da Guarnição tia Corte) durante
o primeiro semestre ,le 18SI>.

As pessoas que quizerem concorrer ao
fornecimehtpdeverão examinar as amos-
trás dos objectos a fornecer, as quaes se
acham nosta secretaria.

As propostas devem vir sssighadas
em carta fechada e declararem por ex-
tenso os preços de cuia unidos objectos.

Secretaria do Hospital Militar .Ia
Ou rnição .la Côrtc, 8 tle Fevereiro d,.
18 íl.— O escrivão, José Antonio de
Freitas Amaral.

mmmm
[)REGISA-S'li õe uiris boa e desemli:i-
í raça,la cozinheira ; trata-se na rua tia
Uruguayana n. 117. (•

ENTEADOS ;> ulti,i.a moda, fei-
tos por peritos o

olliciaes; especialidade para noivos,
fornecendo o necessário; sú na Vj»o_l,-
i-i A. tJHti OU IVO, Ciso Storilio, A
rua Sete de Setembro ti. 1-11.

toas a preços lixos, com gran-
de letlticção, garaotilido-

se sua logitimiiltide; nu rua Primcin
Marco n. 12, Granado ik (!.

para todos os ly-
pos de allusões

li.,r,ttissi,„os, só em casa du Sio-
nuo ã rua Sete de Setembro Ml, í
líollii cie Ouro,

CABELLE1RAS
preços

\i\mm dc setini-iiietiui, efira
ou papelão, grande

sortimento, preços no alcance de todos.
jinim.iijij.) ora \.njit.<:>,
Casa Storino, á rua Sete da Selembool

ii. MI

Joaquim—0 mesmo.
Porlo da Conceição — 0

Dlreotoria nora! do.s
corroí qm

Ile ordem do lüxm. Sr. Dr. director
geral ,lns correios e em cumprimento tio
disposlo no art 81 do regulamento de
20 de Março do 1888 se faz publico que
até o tlia 20 ilo corrente recelier-sc-liiio
propostas nesi:' contadoria para a compra
de jornaes e mais impressos ioulois.

Contadoria da directoria geral dos
correios, 5 'o Fevereiro de 1889,— ü
contador, q/1nlonio José de Abreu.

ásWbhsü compre ou alujiio fanta-
zias sem ir ver i. gran-

.íe soítiineillo de tudo o que lia de mais
novidade e cominodos preços, Km ca.sa
do Slorino, á rua Selo do Setembro
n. 111, à f«o I lit cio On.ro.
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CMorose Anemia
Fali des

1 FACEIRAv ftlil&ailíl o o s c txva s :
IJroyosi mOdlOOS: riiii ao
Gròxioalves Diaa n. 15A,

' 
Francisco 1'into tle Souza.

a< Pedro (estaçSoleS. João do Pa-' 
ra;,so—Aureliano Alves Moreira.

19 S. JoãO d» l!'lrr''1 ° Uibipoana--Luiz
Francisco de Andrade.

.» Larangeira a Estrada Nova—Mala-
quias Corrêa Ja Silva.

23 Leonissa c Ponte Nova—Josc Joa-
quim da Cruz Br»«*. . <¦

2-t Maxambomba o Iguassd—-Cândido
Valenciann Gomes.

25 «ciem e SanfAnna das Píl.meirai.---
Daniel Joaquim de SanfAnna.

20 Sant'uma e TI1w1.1y.os—Lourenço
Josí; Teixeira.

32 Cabo-Frioe AldeadoS Pedro—Joa-
qnim FurUdo.

33 Venda das Pedras o Pachecos—Josò
Marinho Araujo.

35 Campos ft S. João da Itarra—Fran-
cisco Xavier Barreto.

30 Suruhy e [nhoinftrim—líuzebio Quei-
roz iíc Paula.

39 llelém e Bananal—Lúcio Josó de

Oliveira.
<10 Rodeio o Sacra Familia—Jacintho

Pinto Hebouza.
48 Vargem do Manejo e Commercio—

Francisco Ignacio Rodrigues.
41 Sartloal e Sucupira—João dc Souza

Assumpçâo.
45 Parahyba do Sul e Encruzilhada—

João Ribeiro Vai.
40 Apparecida e Peão-Manoel Joaquim

fj irges.
49 Vill i ."Sova e Morro do Coco—Leo-

narilo da Silva Campos.

50 ltabapoana o Limeira — Joaquim
Monteiro Moura.

51 ltabap-ianaoS. José do Calçado-0
mesmo.

52 Quissamã o Entroncamento — José
David Paula.

53 S. Vicente o Itahy—Xisto Gomes
Maia.

55 Roa Esperança e Rio-Ronito—Jus
lino de Azevedo.

57 S. Josc da Roa Morte e Macacu—
Julião Cláudio Assumpçâo.

58 Gaviões e SanfAnna de Macacii—
José Joaquim Mendes.

59 .Ribeirão e Ilom Jardim—Alfredo
Almeida.

Cl Córrego e Santa Rita da Floresta—
Dasilio Menezes Burily.

fin Magfi a Porto da Piedade—Maria
Augu.ita Maia.

00 Mangaratiba a Jacarehy—An tonio
Gonçalves Marques Junior.

73 Paquel.á e Perto de Paquetá—Anto-
nio Jorge da Silveira.

TI S. Josó do Rio Preto e estação do
Rio Preto — Luiz Mariano da
Paixão.

81 Nictheroy" e Jurujuba—Alberto Uego
Guimarãoí.

82 Barra do Pomb* fl Tres Irmãos—João
Francisco de Aguiar.

83 Araruama e Capivary -Mauoel Joa-
dos Santos.

84 Araruama e Saquarema— O mesmo
85 Araruairia e Campos Novos—0 mes

mo.
80 Rocha Leão e Barra de S. João—

Joaquim .1. .Medeiros.
87 Ponte Negra e S. Josó de Marki—

Henrique Serra.
Os proponentes deverão ójmparocer

n'esk'a divisão até o dia 20 do r<i.-rente,
pira assignarem os respectivos enn-
traclos, depois de satisfeitas as condições
do edital de 18 de Dezembro ultimo; en-
tendendo-se que depois d'este praso per-
derão o diteito ,1 preferencia que líiffi
foi dada.

Diúsão central da Directoria geral1 drs
correios, em 5 de Fevereirode-i.889.-rr
O sub-director, ioséFrancisco Soam,

llir,<-l,i:i;i fíoral dos Correios
Edital

Dc ordem do Exm. Sr. director geral,
e em observância áo disposto no art 9°
de26 de Março de 1888, faz-se publico
que, do dia 1 ile Abril do anno próximo
futuro em diante, nào poderão mais ser
utilisadas as seguintes fórmulas do fran-
quia :

Bilhetes postaes simples, de 20 réis.
» ilupios, » » »
» simples, » 50 >
o duplos, m » »

Carla-bilhete de 50 réis. .
» » 100 »

Estas formulas, quando encontradas
nas caixas postaes depois de expirado
aquelle prazo, serão consideradas nullas
e como tal tratadas.

Divisão central da directoria gorai dos
correios, em 12 do Dezembro de ISS8.—
O suh-direclor José Francisco Soares.

ÜMliilstorlo clíi IMarlnlia
CONSELHO DE COMPRAS

Concurrencia
lie ordom do Exm. Sr. conselheiro de

guerra, vice-almirante, presidente do
conselho de compras, e do accordo com
a aüctorisação concedida por aviso do
ministério da marinha n. 1750 de 20 de
outubro de 1888, comiminico aos inle-
ríssados neitz concurrencia, que podem
procurar os íin|ire_>,_j_.,3 em mão do secre-
tario, para os fornecímenlo» do viyerrs o
condimentos, sobresalentes i 1" e £•> ia-
cçào do almoxarifado da marinha, e
carvão ào pedra mel -nal e estrangeiro
para as província;, porlos estrangeiros o
pharol da ilha Rasa, iuóo bo presente ex-
ercicio.

í)s proponentes devem satisfazer os
seguintes quesitos :

J,° 0 nomfl /lo proponente uo alto do
mpresso.

2." Os numeros c raaréás .iíg.í artigos,
se « sua natureza o determinai'.

3." 0 praco improrogavel da entrega
total ou parcial sa tra£i)-sc de artigo que
dependa de fahrico.

•t.° A declaração expressa de qno o
proponente sujeita-se ás condições geraes
dos contractos, estaluid s nu'aviso cir-
ciliar de 29 tle julho de 1883 e modili-
cadas tanto pelo novo regulamento i'.i
»el!ov como pelo aviso circular tle 28 tle
fanetro do 1881, e bem assim a multa de
5 °|„ da importância a que montarem os

ABPOSIÇMSH
tem duvida, conducir a faria mu avultado
numoro ilos uobsüs patrícios.

Ora, inuito3 d'entro ollos. Badtiiidoi
polus osplondorss ,lti grauàa riq.it,^t,
quur.jrá,) alii ostabôlocor-so ou até úiío."
compra de unia dVqüellaa marnvillipsai
reaidenciao capa^oa clu oà chamar do nove
cui corUia epocaa.

Podumoa desdo já dosienar A oacollis
í'obsh8 pensSaa niDa linda casa anti-
ranionte pertencente ao Snr Laurent
Kii-.lt.inl, o ainitimit» colbccionniiilor boai
conhoeido no mundo inteiro.

Esta propriodado aehii-fle situada oai
Kouilly, Avenida de .Madrid, n* lí>, á I
ontrada do Bosquo rte Bolonha, o corapOe-1
io de um fotmooo pulacote, estufas,
esplendido jaidini do inverno, estufa da
laranjeiras, ribeira ingloza, ote.

Ainda encontra-se nella a gruta do
earcoro do <í Touaplo r> ondo o!-roi
ímiz XVI ia oontar-ao durante a sua cap-
tividadu. Esto monumonto histórico ficará
aeiuio a propriedade do folia comprador.

Uiriirir - so para aa informaçSos o
U'8oui'lard,22ã,ruaSt-Kjnore, úml'&ri3

uc Corviopsis do Japão H|Il
Itot cia- ladoBondeneia Briisücir^ [^j

i
yy.'1.r"m

.,.». v, -jBouquot—Anó-ia du Hoiiuaia
^^Zsis&yP Cytlonia doChiue—Stsphania d'Au3tralie

Ilcliotropo blanc—-Boutjuet de!'.. c.il
Bouquet Zamorn—Whita raso oi Ktu;:nli

Brisa do Nico — Poldlor e--i- ntr.l
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PtiGSjJhãtado
APBRITIVO REB5TAÜRADOR

Os facultativos o receitam muito J?
mulheres pejadas, c cs que amaraen-
Caiu, porque ent ambos os casos
ú mãi e tl formação da criança.

PAUIS, 22, rua tlro-.iot, 72, PARIO
B NAS PJLIIUACIAS

é mil

0 PEITORAL DE CAMBARA'
... ô um excellente medicamento, em-
pregado com muito bons resultados nas
moiestias broiicho-pulnionarcs.

Ur. SerapliiniJ.lt. de Araujo (Pe-
tolas).

Pliospliofty nado Dr Lalor
COT.a a Dyspcptla, as Moiestias do corflíro 0

dns Nervos.
CU21A as Affecçiet das Glândulas edo Figado
CURA as Puríi/r/jaçte do sanguo.
CtTHA a Díhi-itaçAo l) = faíía dá Jppílíío.

previas a loida das forças vilães qualquer qa«
»ja a sua caasa.

A PHOSPHODYNA do Br- LALOR
di £a;S(.'e, lPoiyu o Btierglu.

JÁ tomam o uma frai.íio força montai, a:sin
comotrtiiiqiiilidatío, somno roparador o rofrcsK
oosp rilo.

OUKAa» Jlo/csí.;.i3 norrosaso i fraqumaomccral,
nsSTaUitii os or_t;loj tlobilitados.

A PHOSPHODYNA do BHAWffi
O melhor ronieüio ilo rara Hia quo existo»
MilllSos Jo lamilias usat„-„'a.
Uma experiência di) ntaisdo 20 :tnrcy ml

lharos do atlcslailoi verdadeiros .Io loil is as parlei
&n mutilo o as autoridades médicas, piwamdenia
ih-3b i.,it;cliidi.|)lo ipia a Páo5i:licdyc:
maior toceforti uioiiiiÇci do bojo o quo í
para a cura ü^?> raoloítiii» acunS*

A PHOSPHODYNA do Dr L&LOP,
a o unico prodiitto uroviloçlado Uesto modo or
:or.i esto mune .|iiu lonha sido recompensado poi
ísíí tcrtitJHO ilo mérito na Esposi.io de Calcutta'¦ 
i'ti-.2-Jk) .i;!!'!'" \-oilm <^ paizes oram ru pre sen tados.

Vendo-se um í»Ú5üoy A -S/n o 11/»
EM TODAS AS PHATlMAClAll11

TJiaica. Fabsioa
Br.'Ut6a'8 piKgfHODYHB-lABÒHATOBf
Hampatoad, 31,oi\ã.:-cg 5T."VV.

Sepositjrlos oo Ulo-tle-JqilpifÓl
ANDRÉ 0'DUIVEI«A

Ç im, TSABÃO BOSSO
Maravilhosa essência por

Jaime Paradoda
«PROVADA PELA l:XMA. JUNTA DK HVGIENÍ

PUBLICA DA COUTE

Innumeros certificados de médicos
distinetos e de pessoas de todo o critério
attestam e preconizam o
para curar:

MMDEllS
Fornecido pelo Dr. Rocha Leão, du

Fazenda du Itati.iya.
lincontra-se unicamente no doposi to da

37 Eua do Theatro 37
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seaquoin provar o contrario
proprietário, üsan Louoo
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DIQESTIOrJES DITICl^ES
IVIALES dol ESTÔMAGO

PíiüDSOrt DSL APETITO,
DE L.A3 FüCP.ilAS, otc.

PARIS, c, aveniie Victoria, 6, paris
V ÍN TOUAS LAS . AHMACIA3
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0 PEIT08U DE UDYUW
artigos que lhes forem acceitos, se dei-jestft approvado pela Exma. Junta de llv
xar tle comparecer para assignar O res-l „;„„_,,„ Ilinde Janeiro n ane.lnrisnílxar tle comparecer para assignar ores-
peclivo contracto ou lie assistira ilis>!
eussSo fl feitura da miiiuU delle, isto
denlro do prazo que fòr notificado pelo
«Diário Ollieial» equs ijmiça seri maior
de tres dias.

5." Os preços serão por extenso, scui
emendas, rasuras ou entrelinhas.

(!." Um unico preço para cada ar-
tigo.

1.° A indicação da casaeornmcr.eia! do
concurrento.

8 • A assignatura do proponents ou
se fòr firma social, do sócio ou sócia
que possam usar da nie«iii;i lirma, salvo
auclorisaçao concedida por thstrumpnlo
de yimeuração.

9,° Enlragar por si, ou por seus re-
presentantes, diveâiápiónlo ao contelho,
no logar, dia e hora mavèadflSj pão só as
suas propostas, como as amostras cor.-
rcspondiintaa.

Fxhibir no acto da antretfá, além da
certidão no respectivo contracto social,
suando se não tratar de lirma individual,
documento» que comprovem :

1." Haver pago isfiino negociante esta-
helcido o imposto de eata gommercial
relativo ao ultimo semestre vencido.

2." Ser negociante matriculado.
3 * Assistir na sala das sessões á lei-

tura das furopqéta».
Na fórma do art, 1-í do regulamento e

decreto n. 1".06(} de 20 de outubro de
1888, as fabricas ou estabelecimentos in-
flustriaés do império serão dispensados
ia condição de matricula na lunta Com-
mereial, a am igualdade de circumstan-
cias terão preferencias sofire os oulros
concurrentes.

Os estabelecimentos industrlaes cs-
transeiras serão admittidos ás concur-
reiicias umi» id; pue seus representantes
nest.t còrlo so mostrem _.;}Hliíados com
£ispit!erc3 necessários, como determina;
o ttyÍ.?o de 8 de novembro tle 18.^8.

Sf-rei.ii*;^ do Conselho de Compras
deo janeiro de l 

""

.João 'Bonifácio d

gieiw ilo liio de Janeiro n auetorisado
pelo governo imperial. E' remédio ga
rautiilo para as moléstias do peito.

Queimaduras
Nevralgias
Contusões
Darthros
Empigens
Pannos
Caapas

A tyslon puUnonareai
Sabão (tusso escarros ile sangue sáo combatidos edi-

caziueilte pelo Peitoral de Cambar.:
de á. Soares.Espinhas

Dores rheumatica
Dores de cabeça
Ferimentos
Sardas
Chagas
Ruga»

deErupções cutâneas e mordeduras
inseclos venenosos etc, etc.

A única e a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas.

Vende-se em todas as drogarias,phar
macias e lojas de perfumaria.

*JN©IKAy® FILHO
'.rfUmatíar-OlttHUdor cm GRASSE (fraflfâ)
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1 DEPOSITO UIvUaí. i
paris, Boulevard Denala, 7, PABIS

Vir ã Noticia (jt/e saive oe embrulho a cada
vidro d.i Injocçâo Cadot.

P;(i;iiii); cm [aJll a; r)rii-ip.i»; PI^ícísj ,ia Pn-il

MÍHÍ_Btf5£ttS£r^S^^M5S£Eei^SjwiBB_f

Ô Peitoral cl© Òambii-
rá acha-se rodeado dos mais valiosos
attestados, comprobativosda sua çüjcupia
nara as atVecÇMes pulniQuarcj.

m

BflüÜlíET FLORES
.-íí maiores Rttvmpens!«t u
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| o.o Uulctfleaila .
. Olu Drllhintlni,,
I. r¦¦ilua lai ... .

. t dnn Oalcillcada.
J fl V.'!;.iimo

j co.iiiiclro
f) ilo Arríz
Si!i;íj

' llolsiotia
8 iüctitss R;prts«
S'iisi;Lccuí:,\vrn.
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I I Hlm* II Com Ioda a sati
S i qiUi o seu prep

SaP tamento.—- 1'óde V. R

mm
nm ili Touc.iíor com liiiiiq!:»- Flores t!í OrassiL <s\, Veijeial Uonquat nírts il* Grasji

ia nmconiiMil.i. Djuqool FiUrsi ili Grassa
Dauquot FiSrf? de Grasse
Uooiiu.t FlòriS ile 6r.'.sse
Bouquot Floret ili tiras.a
Baoquet rií.rts as nr sse
ü,i.inii'..t FiirMii» Grassi
Bimiite! Flíres i. Gras*
BoiuiMt Pites Ji drasje
Bouquet FiSies de Brasse
n.)u.|tui FlJustli arasse
l)j..i)así l'líres t!i Grasse

nU!it..'3 para o Rio tle Janeiro :
j U'nil»H,li'61

1
•rii

ÉjTDRfl QPWHRSC '' l,!" ,ios fe'TUelnosos mul.s
I CllISiy li593WÍU«llO '>"«sfgicus, (mia quo'.i!;:ii!ii.t;i

pòltlis por ilia bastam j>:ir;i
restãbulccer ;i saúde cm
puuco tefipo.

D^ÍJÍ t(v? nrin protluz cnimbvas, ta-
islnii '}\lò fligoâo ostomagó,diorres

mili prisco do Ventre.

OF*!" 
51 J">) çn, PSfp Ban t\ ngj n5o teu sabor nem cheiro o

rSUÍilU üíiCíííRS^1 na° dú máu (tosto ao vinho,
cjua ou qualquer liquido am
qua lOr tomado,

írnto ibs ferruu'1-
lasco ui loiro

viurav do un; mait ,'i sois
jomanas, iinpo.';:..ii'Jo o truta-
mento orn a!';un : .':Í3 por diu.

i L il u ií U ü j il H a w'_ O nunca minegrece i s den tos.
Uva Prou^Hcto detalhado acompaxho oatin Frooco o in-tica

o ,"icclu üo Uiur i.'c3tr precioso íerruejino^o,
f) Sftr Rravms só ;wdiJ 'jiirantirc. efftcafitt do ;:-ii-t,ilet/ite ,1 inventor,ijuuiisi-i ou rolulon dos fraseou tiverem a sim assignatura lmprts'1

cum tia tu oncnrnaiia.

VENDE-SE EM FRASCOS E MEIÜS FRASCOS
Veada m gtosnpoi raa à BOüTRON _ C>. iOMi,Kua St-I,azare, PARIS.

DjiPosiro,<i mr ruâif as '•.w.ig/uw ~"Uajím_.qias. ~~

!fcXiERliAIU HEWITj
FUNDADO El 1870

Horário ào mos de Fevereiro de 1889

COÍISO PBEPÂRâTORIO

FR0VE3S0I1E9

r. I\'ui Brazil
Augusto Malta
Hr lleraclio l.opes..,
1. D. Mouren
Dr. Peroira BrandSo..
Dr. Ileraclio Lopes...
A . Neuniaim ,,..
James E. Hewitt
ür. Porreira BrandSo,
Lino Gomos
Waujo Vianna
Dr. Z. tle Oliveira.,
Bach. Ed. Benot....
Dr.Z. de Olivaira...
Dr, Pereira llyandSo..
Df. li...Melio l.opes.,
l>r Ileraclio Lopes..,
Bach. K. 1). Ilenct.,
Araujo Vianna .......
Dr.Z. dc Oliveira...

Mlemã.-i
Calligraphia:....
Irltíimelica
Prancoz 
Philosophia
Geometria
Alhuiuio ,,..
lngloa
GeoRrapliia.
Portuguez
Latim
Vrithmoticu
Friuicez
Geometria
Historia
Arilhniutica
ll- Natural.
Utim
ílhotoricn
Álgebra

noius

8 -
10—
10—
11—r,_-12

—1

2

—Ü
—;i
—3
—:i

1
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CURSOS COMEMRCIAES

Dr. A. da Silva Jardim,

Valor Incontestável
. Sr. .1. A hares tle Souza Soares.-

sfação oominimico a Y-S. 8
ratio ''Peitoral de Cam I

bará tem para mim minto valor. Por
mais de unia vez o tenho applioadn ar.s
meus til lios om casos de (.,iss..is tojmosas
o a eqfeFmidado uesHpparecs wiin1'"

Hr. J. M. Malheiros....

Dr. Zi ferino de Oliveira..

Quirino Ua&tos
«
«

lincharei F. Ilenct
l.lisirò Mouren
E. Gabalda

i.izer d'esta carta o u
que me convier.—De V. S. oto.

João José Ccsar.
(Jornalista em Porlo Al

A. Neu,na,ni

Abel poi-»-,i-- ••°
...s[ier L llarben

Leitura,, calligraphia

jPortugaoz | -l
| Direito commercial e

economia politica.Historia o Geogra-
phia

Arithinelica , Algu-
bra e geometria..

Calligraphia
1'scripluraçao mer,
Portuguez e arilh.

eointnnm
Francez e Latim....
jFnínsez ,.,' '.'rance/.., 

,,
;>cripl''.raÇaòmer...
uteinàO

N. B.—Estes cur-
-S"S práticos e tnoon-
os, abertos especial-
Oiento para preparar e
¦aperfeiçoar emprega-
dós no Commercio, süo
dirigidos pelo proles-
sor Jasper L. Ilarbon
fundador o' antigo di-
rector tio k KNTKIINATO
JASi'Kn i) hoje «exter-
NATO lir.wiTT i).

Apedidododireclor,
Dr- Ant,uno da Silva
Jardim, antigo alumno
e professor Uo nKKTEit-
mato j.isrmi _> e mais
t rde lento da Escola
Normal tle S. Paulo»
prestou-se a abrir um

-8 curso completo da ln>-
_lgua portuguej.», inclti-

X indoagrwninatica his-
torica, assim Inmbom
um curso do Direittv
Commercial a Ecoiu-.
mia Política. 3

kscripluraçilomer.. . "7

...'Calligraphia  y
I Lingua ingleza  i

e contabilidade.

O UlilKCTOR, J

-8

AMES I". HEWITT.
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LEITÃO & BAPTISTA
EmpFestam dícheiro sobre ouro,nrat;>

Cirilhanles a pedras preciosas. Tcuos oi
dias uteis até ás 10 horas da noite.
IC TRAVESSA DO THEATRO i '.

Atras iJíj Ksr.ola Poly{ftch_iica

JSxya-so esta ilínrca do Fabrica:

ÍA
v" m. ¦*-<&

, __á?* Ará

Cápsulas côr de Bosa,
O melhor Purgante, o híala aÓradajrt) doa

Laxativos pnra as pessoas fracas
Graças ás C-t}ítititu& eôv (/<* Itona, _m vn

(rum me licameaio fepnsnantc, tetn*sa oraDÔcedoa
mflls anr.idaveis, a J- atóorpçio fácil porcaus»
Jr ;.:ii.-l'(l:n Ij l«, - Um» voi.l.i.lcira golwllcolll
lb;,>J._l,1E!liü)<!l,.'j.b.Jíl;':-..'i.it;,:(.M3ni!!ií(Fr«;i!

<2"0«»i ó a-CToctailo de qual-
quer moléstia do peito e niio se cura, e
pornua n&o (jgor, pois que o 1\-itor,il
de Cambará vende-si)' nesta corte em
todas aboas pharmacias e drogarias.

¦c'0. — O secretario
M--dy.is >s Gomas .

Mostarda Extra

BiZODABD
Reputação Universal

Depositários uo Rio tía ^/);/;j:TOLSTADIUdíí (la

¦M^^MVMMMfinilllILBUIU aEW»aHBB_Bflg_M__raMB^^ j MiM^B—tMW^att

<§ltima $ov.idadeU f^

Sabào
ExU'acto
Agua do Toucador.
Loção Vegoial
Oleo
Brilhantina
Pó de Arroz
Vinagre

FLORES

f-LOFJES
F8-OÍRES
FL.ORES
FLORES
FLORES
FLORES

ANDINAS
ANfâíNAS
ANDSWAS
ANDINAS
ANDINAS
ANDINAS
ANDINAS
ANDINAS

Inventor do SABÃO BEALf/e TIIEIDACEo do SABÃO VELOUTINE
^ilfflS 4e 2C,Bddes Italiens, 29 ^ PJ..E1S

nas principaes cases de Perfumarias da Europa e daAchão-

M1
J

Am--ica. Ws

i1
m
t'-

mauca nrpi"»«iTAn.\ Este SABÃO, pfçps
pi-oiiuftoapnro»». O »'

cul tail vos para

uio d'qm moda ^srleUo com
:esit;.i:o peío- m;ns eminentes
tratarnealo das $2oiej*litts

cotttn0tosoH Ua Potlo, t3caa.ttm#t ?>:ii>t «-—•)t/1'ii ¦». eic, oulrosim para as Titiragetit* qne^VÍi.icccdcüi j> operaçââs tir» rfllcíica a» quo ii;es tao
consecutiva» —PRtSlMéTm SílUtHAXO HO CASO Vè
EPS0S.V1AS c «nira ai Mo '".lur.is da rao«iuiloiodcniai!
nsc.tos. ,f g~

aau: iw.:., ^aa
^^maasBaÊÊ^S^^ÊÊ^^àm^BÊÊ^a^ssBss^essÊ^

«IA ftHmEPTICODiAtfiÃTSÍB 80^,3 vw ff.LIBTJTAÜDAinó; Marselha (França) MUb 1 |>

i • ¦'-¦- ^far* i y\

MABCA DE ra.3aiC!A
^^^^f^é¥i^^^^^^

^LjfBBMi&Stf%
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Kina-Cabanes
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::i. lü.lo ,.
^Í'/<T-..V- TS.." <-.'" '•¦"('' "y-^-.-S.t-y-y^] W.,.-,,- i.i.I,:W.:,aus,:?:vri;i. .
»£&_£> -'X :-A ..''...>^':'" s'm"~. i"^i*''i) ,,,; D-coninvr.io con:;) um to-1-alto ouoriíico ;i'o.- oniíorrar *

os principios constlttitlvHS ilo
tanguá o ihx Ctims), nuv «lã ao *

jty.r,-,.-p-sfsYf rjã^í-i""'1!"!"" A'''''--', t-i-jei' u eutryia,¦jh '.'¦::•„¦-.,:•-..',n»':.\. t.XPCilTAr IOU |,'M,.. ,';..^.-~^.^,i usSni*Dr"Tj-ausBnan.Ciió. '

,*y VI)IOI10!aS«£$|KIJIACUM£SI«llítT5t5Kfli»TtCtCHaUX'i?^ l|FT8rnHllU0UI»*TlTRt ETAi:TtSa-:t!raqil*ICfò.*WERCS||

NOTA. —Para citar 35 conte .-.-i...«, :A so .í.w]"ar1 Q TwJoftnu,çroltesores
acoonar is garruta; qui titerem -n^mstsiett na »ftf« |'!-i Pactllo .ii(í lioMOtllcIlta Uo

^jí? saiurat : Vinho Uo t' Caba)iG&, 1'atiE, o

Ab \ girfiiio c z marca fo fabrica, #* - /¦)
%\,\i .i;5i;n.i!ur.i </o f Ca- t ¦í-'/-/•• , ,
&?- bnszosi e o sj/io os lannlia **•' J / '' U(i >C£ú

\dz Umlo c/js Fãbríoünti

ris, ove elt-uit íiKloso*'uas
jcnm o uivlltoT exilo ás smilti-- '

rrs ':i:.yr„h!eeí:ir.s ior e wttWjacio. tr/ttiad < ,,!•_)-'terei, nieitsiriMtpMt, ->«<:,<{ rri-
? tÀttfUiitt^imfão pnton- '

zilda. K elln-..,iairtei>lo ollloaicontri o >''>itin 31 ás iii ec-oet. -' Dyspepsias. Sastrtits, roaturtua Vei-t.gens.
u.\ resultado maravilhosos ua3 ases Oü âtuiaia, P\hrose, Pamurtun. do'sangue, Sstertitiadedas nutUteres, Flore*bmncas, fetèlttstetainaes. l;-:-r t--'intprematura, ímntaurectment-i geral, -eislca pulmonar, rotrea wçái,'._.-__.- '

Wrraitteatc», I>;.ta_itr^j, Slaaoialea» 1 —,,iãora,t-as-

^9. ftr. s.

*ík uvianocioa^oaüBai^.peiaciierçr Jsuaaccüocord :,\.t^s^u<o>,-'iisfn -n-,^<!!-i;;Mücii'Ciji;f.u0ííc^í;i.7..it'cc!i.olt.;r;coni'_r,0L.Jr,vi..ii_Ar,ia.scon^iiKat;_Q.iií;
.& , ^,°^saros,v?lnllMJlí''OI'í,-'<lul!!íícs'1'^antecv{:iavlllcz,augiv..«nti -. sec^cào(g ilo iene uas nutrlíea e ía extraoi-ainirio vl«.i>« erlancmii¦•-:,'.-. -av.n2~r,ÂÍ
«>a inüiieiiçia dos seus,;.; Inci piui ioii.!swa, & sotwrano u-js cuosde V.ibeln•S ArTí-s-ao da s-ieJs.dii. Itb.s-rn*. Saieinsitu.. PurA::,*.,,,
1> cairos em (|ua u precisõ/rçcoyrõrli Mi&Tõítico 

'peàásroso^mi 
^[w™e tíijJLw^ aj fbrçoss dos doentís, "™"™,

> Cismei apúilivo substituo coin grando vantassun os Hiiuldoa Bcrnit-;o<ios¦ cowo abàlnuio, vennoutli, etc. t ura prasen-ãlK-o apreciado wdos viaiavca '»o marinheiros, como anU-epidomico c »a',iaolo da febre aiuarelía VoSltoaoutras r.lol«i3tla» tropicais. ' "****«• o

áposito a^rsl: TRQUET TÜ-PERRET, 264. fiou!' Voltaire, PARIS
ifOSlTOS BM TODAS PnJNClPABS PHARMACIAS

^^^^^^#^^^1
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de 1SS0

CASI ESPECIAL I
Iínxovaes para noivas 
Knxov. completos para noivas.
Enxov. completos para noivas.
Enxov. completos para noivas.
Enxov. completos para noivas. lSOjjOOO
Enxovaes para baptisado a.... 5JIO(iO

ESMíliSPAlülfiSÜ! I -3

doàooo
eoSooo
80JJ-00

100JOOO

Enxovaos para baptisado a C$ 7,*>000
Enxovaes para baptisado a 8JJ 08000
Knxov. para baptisado a lOjJ 12s00o
Enxov, para baptisado a 14$ lGgOOo
Veslid. para meninas a 2$ e.. 3$OOo
Veslid. para crianças a dge,. 5J'00|)

Veslid. paia meninas a (i/J o,,
Veslid. para meninas a 8|j e..
Veslid. para meninas a 10*$ e.
Chapéosihlio para criança a tlj a
Chapéos para meninas a 5;> e..
Chapéos para senhoras a.8# e..

7|}000
DgOOO

12JJ0O0
_j*,000
OgOOO

1(*S00U

m % s|fâwii
Cliapéos para senhoras a 12$ 140000
Fôrma do palha a 3$, l,<( ÜS000
Vestidos de seda preta a 70g 80S0Ú0
Vi j-l. de seda de ciu* a (lOg, 7u*? 80J0OO
Vesti da lá e seda a 30§ _5£00.
Vest. dí merinó a 30J*", 35J e.. -10J000

•¦a&

Vest, de laja 2Ój, 2.")S
Vestidos de cretone de
Vest. de setinel.i a 20$
Vest. de /, phir a 15*J e
Vosl. de linho a 20$ e
Vest. tle fustão a25jj..

30S000
15JS000
25$ooo
20JJ000
2.r)*-;(ioo
80g000

apas pretas e de cores
apas pretas enfeitadas
apas modernas cum re
apus com vidrilbos a '.
urrda pó de linho a..
Kncorauiendas em 8,

a 10,9 - j. 00 dispondo para
MlfiO

dasa.')$ e..
'•' CO
IJOOO

¦ Ul l()

12 e 21 horas,
1*

S PARA Mil!
esse .Iim de olheiras im-

"4© CJSSfira TE TM\ Iffl
dispondo p:
portan'es I!

A. J.DESA'COUTOU

gescoberta (Interessantíssima
Í.PH.IVILEC!-I_ê-.E>-A-)

SOLIDIFIcTÕÕslÍPERFIMS
APRESENTADOS DEBAIXO DA FORMA DE LÁPIS (12 i_.I1i.Ii.S0. «OS)

Bitsla esfregar levemente os objectos para perfumai - os
(a Cutis, Roupa, Papel para Cartas, etc.)

ííCC

L. LECr&AND- Fornecedor da Corto do Suoaia
207, RUA SAINT-HONORÉ, PARIS

Venile-se em for/as as principaes Perfuniarias, Pliarmacias o Drogarias do mundo.
MANDA-SE IM; PaIUS u CATALOOO U.LUSTIÍADÓ PIÍANCO bá fUP.TK

¦fi*ito_if**in*___Mi_c_ii^^

ESPECIAUDA.
00 PHARMACEUTICO

FREDERICO DA COSTA
V-i-Tio reconstiluinle, appróvado pola Junta de Hygiene-e empregado com

grandes resultados nas anemias, cliloroses, tísicas, fraquezas, fastios, lymphatisnío
e em geral nas convalescenças das moléstias graves. Garrafa 2*/000.

-Banho sulfuroso, appróvado pela Junta de Hygiene, preconisado para
cura das empingens, darthros, echmas, sarnas, sardas, rheunialismos, elepban-
tyases e todas as moloslias syphiliticas e de pelle. Basta 1 calix para cada banho
geral. Garrafa 2p)0.

Oleo do ligado de bacalhíiu,iodo-ferrio com quina o casca de laranja.
Vidro 1J500.

Lloor de salsaparrilha, caroba ejapecanga, preconisado para curadas
affecções syphiliticas, boubaticas e de polio ; nilo contem iodureto nem mercúrio.
Vidro 1J500.

An&loo e alcatrSo preconisado para cura das tosses, bronchite aguda, rou-
quidões, delluxos e incoinuiodos tio pcilo. Vidro ljJOOO.

Licor- de aleatrão. Vidro ljgOOO.
Opodeldoo de guaco. Vidro 1JJ000.
Opodeldoo de arnica. Vidro ljJOOO.
Opodeldoo de eucalyptus. Vidro lgOOO.

AIV4LYSESI CSÜflICAS

62 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO 62

VERDADEIRAS PILULAS.DBUUD
Empregam-se com optimo ezito ha mais do BO «.ano* pela maior parto tios

Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANE3HA, C1II.UHOSE
(cure* palliiltm) o a Formação da* tiu ninas.

A Inserção no novo Coãex francez, outros, ti o facto de haver a Junta
d'B*f*tlene do Brasil verificado a erilcacla dVstas Pílulas, autorisando-lhes
a venda, escusa qualquer encomlo.
Oi HB|raíirn imm ixlglr (oe o nomi do Inveatur esteja marcado im eidapllnta cimo itras.

DBSOONriBM-SE daa IMITAÇÕES
NOTA. — At Verdadeira. Pílulas do -D' lllaud nio te tendem tenio am)•Vaiooi • 112 trttoot de 100 e 100 Pílulas, mat nunca por miúdo.
FAB», 8, BUA PATÍSSI. — DSPOSITOS EM TODAS AH PIUSCIPABS priAIUIAnTAS.

GRi&EASdoFerro Rabuteau
Laurindo do Instituto de França. — Prêmio de Therapeutica

0*.mprego em medicina de Ferro Rabuteau é baseado na Sciencia.
As Verdadeiras Grageas de Ferro -Habuteau sãn recommendadas

nos casos Ac. Chlorose, Anemia, Pálidas Cores, Corrimentos, Debilidade,
Esgotamento, Convalescendo, Fraqueza das criança*. Depauperamento e
Alteração do sangue em conseqüência do laligas vigillias e excessos do toda
a natureza. — Tomar 4 à 0 grageas por dia.

.Vem Constipação nem Diarrhéa, Assimilação completa.
Elixir de Ferro Rabuteau recommendadn as pessoas que não podemengulir as grageas. Um culix tlc licor aos repastos.
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças.

His Uma explicação detalhada acompanha sada Framo.

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau dc CLIN A Cia do PaBIS, que\
te encontra em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos.

O PEITORAL
— DE-

PAMOâül'LAmbAnAW ¦ m ¦ H b *_¦__? Sirm ra BB iri-
de J. Alvares de Souza Soares, de Pelotas, vende-se na
principaes pharmacias e drogarias desta corte.

CUIDADO COM AS FALSIFICAÇÕES

O.
OS IMCOS AGENTES

G-onies
illllÉ di cm |iii

24 RUA DE S. PEDRO 24
SAUDE PARA TODOS.

U N (WKH-TCiJjBiaSDHKNtf
O Unguento de Uolloway é orn lemetlio infallivel parn os males tle pernas e tio „,-ito; f

| tombem para as feridas antigas chagas e eleeras. E famoso pata a gota a o rlie:*B*!a- '
tismo e para todas as «ífeiraidndes de peito nüo se reconhece eRurJl

Para os males de garganta, bronchites resfriamentos e tosses
| Tumores nas glândulas e todas as moleslias tia pcltc nflo teem semelhante r pai^t 03

membros contrahidos e junctttras recias, ohra C\imo por encanto.
Kssas medicinas sito preparadas samente no Esíahelecimento do Professor IToixowav*

78, NEW 0?ÍORD STREET (niites 633, Oxford Street), LONDRES,
lí vendenise un todas ns pharmacias do un.vcrso." Os compradoret sfio ,onvkhu:os respeitosamente a examinar os royilos Je cada caixa t Foto* £3 jnâo teeai a ilirccí&o, 533 Oxford Sfcroett s3o falsiticaçoes.

0 PEITORAL D

XúVi/üOfíiaujitiií Oiopeotonâ uur.ii no iiygiqiso ao anptrti Ui Siviw.
'4_52_k -P^-^MIO NACIONAL

m&
itíújBQQt,.

Gr-ande Medalha de OURO

— ir *W" FV*1 **7l 'p-v Ch v J*^ *

Sacorraaõo todos os princípios das 3 quinas
ÁPEBITIYO, TÔNICO e FEBMFÜGQ

•ffSK-SE 1 twW^M i 0mesmo FERRUGINO
bontra a DepressAo de Forças, as AT- \ Rècbmméndado «nin o Depauperam
ifbcçOes dei 23B_,o__i_.ao. sa _?_.B_u_a "í**_-
»aS__D_5«; «te, X COKBBQtTENCaAa do parso. cs*.

?__rj3. 33. ím« .Sr«3.-.t • BÁ» prlneíDasia Pharsi.tcttit Ho üSwsàa

LOTERIA DE S. PAULO ^B
: 2:i SERIE DA LOTEHU \\f ll M

AMÀW_E*_CJ^. * I rJMjll
c_> 

"*' '"* *" ~

i
A'S 2 HORAS liLtmtitiTi

Fstalotoria, a mais antiga e acreditada das loterias provinciaes
é sempre extrahida todas as terças e sextas-feiras, e só transfere
para o dia seguinte quando as lotei"as da corte e da provincia do

• íio de Janeiro annunciarem para os mesmos dias, á vista dos pe-
didos dos cambistas das provincias, que tambem se. encarregam
das loterias da corte e provincia. do i?io de Janeiro.

Trt«8ns t*H flís-catíins! «iío j>kjs«n iiidf^ciiJniciiite ««'.míií corto, \.v\t* Wr. ._li.'4><!o
\. litfuarle «lo Azovedo, á ruu «I«e 4Jni'BUo u. »3, Mohrtadw, «Sum _*_> <iu usai..n. úm S
«In (urdo.

A. extracção aesta lotoi-la ó ltií*allivol_i_6iito nos cilas aninmclatlos

0 thesoureiro, BENTO JOSÉ ALVES PEREIRA,
to***áp> e§> & úh dà ^«âjgj cíbji;. -.^6 é. c',i.^,b .lia cò c«5 «2. & t& ca t-o c'_> s"!» __> <£&> cíji _3; ^j,m

»¦( *^fs^* r_ri___,vc*i)_-j_ii6l_9 ¦uruycQ t1 __=,_r_.a._?ia-_s.ce-u.tico, ±9, r*u.a. Jacob, .Pariz

O QOLiQROfJ GUYOT.'sorvo pnra i>r_- K) As CÁPSULAS GUYOT contom alça-
punir iifriut do nlcatrilo :t muia agradttvbl. (a trão ilu Novuupn puro. As dosos sã., do duas

O GOUD:"OK GISYOT tom sido expo- A a quatro cápsulas tu. momonto das rafoiifBes.
•eflÀ rii»'*»'»1!" com grando oxilo nos Hospitaes A AsCÁPSÚLiSS GUYOT roòonunondüo-
Hip du França o Hospanbá niis onfoíuiidndos dos < so nas ohforinidados Boguintos :

?e«

fo

fo
fo
fo
fo

ESxternato ^"iroix-o
24 RÜA DO SENADOR ALENCAR 24

SÂO I.IIIUSTOVÁO

Curso primário e secundário

ÜPIfS BS ADMISSÃO ilIES
Curso primaria .r)$nro
Curso secundário 12S000
Curso especial para o Imperial Collegio D. Pedro II 15J0OO

O-i pagamentos sio feitos ádiantadamente.
OS DIRECTORES,

SYLVIO FREIRE E MILCIADES FREIRE.
___HHBBKfflMMHK'*'l£__---_B__fl_H__ri__H__B__B___-

m MMS D Ô R ES oe r_ *.
pS> Elisir, Pó o Pasta cLontifr.c.03 *^/

RR. PP.BENEDICTINOS
do. ABDADIA do SOULAC (Qiron-l-)

DOM "MAOUEIOMlfE, Prior•i aretínUiaade Our„.-Srj,e!lislS30-LondreslSS4
as mais blbvadas ascoMPBNSAa

INVENTADO im-m Pelo Prior
itoxaxo IO S O fton BOürsaud

« OusoqtioHdlanoüO-Bllxlr Den.tllrlclo dos KK. pp. Benedio-tiiio_,coiii doso do algumasgott&s
com agua, provem o cura ,t cano dnsdentes, ombranquoecos, rortalccon-idu e tornando as gengivas perlul-l.iiii.*iii.• sadias.

.. Prestamos um verdadeira *s.*r-
vlç... asslgnalatido aos nossos lei-
tores esto antigo o utlllssimo \,re-parado, o uu-iuor curativo o ounl.... iirciicrvutivo cuiilr.t as•O-t-crçòt-tt üonturla». o

m

Agente Geral: SEGUSN bordeaux
Depositaria! genuü ná líiu-tir-Jti nviro :

HIGUEI, LOPES & lHMÃC,5.i, ru n ilo Ouvlilor.
'* c_~.ai._t

Ucenelado pela loaptotorlt dt H,Cirna do Império do B-nf.

DEd.e Savaresse
Pi opnraçgo algmnn 6 main oftfonz contra ns-vc o x.. :e_. s tt i a. ss e_ oe o Ft:___ tt a. &toque as famosas Cápsulas i >t*t«tvr*alti>_nte reeotntttenttaaaapelot .Vr,n,-or.

-.,..-?!." 
"',* ""r" '"«""«(Sm Mmpl.it**- p«r» o tnumeata] eanimitanM .i-mm J. um. .-mâni.IVAS3. S..HS, 4 O», ora I.Uu-,-,,.,,,1. _ EVANS, LT.9CllCK S. WEBD. ¦„, I.i.n.lrr.•tm*mÊ^imÈa*mtm^^

PULMOSS e 8ASGÂMTA
nosSAIAR.

BISPEPí

ISS e QARSANTA (J TOSSAS TEKAZES J*
mmB da BÉKlGÃ 8 TÍSICAS, BRQSÍCHITAS, ASTHMA fo
HSPEPS.A RESFíílA^EÍÍIOS fo

O GOUDi*iO!-J GUYOT constituo nn f. As CfiPS"-*-flS GUYOT silo brancas
opoclui il.in euloros o om U'1111103 tio opiãonuas 'v o cada uma leva imprussa um pnit.) a lirma :
a. liulntla a mais hj-gionica. yy j£

fo
fo

St,

s
23 a.-;o2:j.aínoi:í_ ijiciispcnsai-ol

exigir a Firma
ESCRIPTA. EM TnE3 COTtES ^><^^^ fo

Fabrica : Casa L. FRERE, 19, rua Jacob, PARIZ
^^•^^:^'^*-'^*~-*-:'»'~*'^*~',-~?-'^-'^^«S? ¦*_*? *È» <gs i^9 ¦§> qp (§31$> tp egs <$> ei» c^p ^ í^e_:5 •& ^ t& ^ t& <& s& t& <p vp <& i&igs

descoberta o •íroj-.uc-af.io «lo

J. ALVARES RE SOUZA SOARES
í^ovo e poiüeroNo uicilicnme.ito contr» as moleti-

tírts ti» upparelliu respiratório !
Tosse, Coryzn, Laryiigite, Aphonia, Coquelucho, Grippo. Branohite, VsthmaPneumonia, Ilemoptysia, Plitisica pulmonar, etc.

Appróvado pela Exma. Junta Central tle Hygiene Publica, anclorixado norDecreto Imperial de 30 de Junho de 1881, rodeado ile valiosos attestados medico»o mini.is outros de pessoas curadas, elogiado unanimemente pela imprensa «nr.miado com iUvm medalhas deotiro de I*- classe pela Academia Nacional de f>ari» aJury tia Exposição Brazileiro-AllemS do 1881 ; com fabrica especial no EslahBlacimento ApriçsO-rndastrial áoParoue Pelotense, expressamente creado nan «uneíleito, na ciilatle da Pelotas, província ilo Rio' Grande doSul

tk*o,s,_r^tc^.:rnle3 ° d"[""itarios ^ s,lva **** & &
24 Rua de S. Pedro 24

nas principaes pharmacias e drogarias

«t>«ti^

1/ AJ*— ~<9J \*/ GRAIiNS^ \
JI de òaníe j
í\ du docteur /
V\Fi._vcs: yj-+>~~7l7L^\*

j^Ã-fiSyT« licencu-oj p,/a /,j.r«,0r/.i fonl de Hyeiena do Imporia do Brazil
*» r , ¦APJp1lo!,'esi Estomnchlco», P.-r-tjntivos, Dopurollvo»
i^^&ttV^ÜPl^^* ÔTo^-irt^W^j1^»^ hT^> «»•"»»«»

c.iJ.iiiiiiaieti.uiiMimiifOiiiiiieniiice1* ocllo da Uuijo dos Fabricantes.
Em PARIZ. Phiru. ida IEBOY, - D* pano. cia u>..s u }útit»u Pk-,

\«r# EJ

í

de J. ALVARES DE S» SOARES sempre foi, e seri o principal remédio para a
moléstias do larynge, bronchios e pulmões.

A bronchite, asthma, moléstia do peilo, rouquiilf.o, coqueluche eqtialquor
tosse sio perfeitamente curadas com o verdadeiro remédio Peitoral d.e" nmbará, de S. Soares, appróvado nela Exma. Junta Cenlral de Hygiene
Publica do Brazil, premiado com dnas medalhas de ouro e rodeado ilu valiosos al-
testados medicos e de innumeros de pessoas curadas, tanto iVesta provincia como
em outras do Império.

Vende-se em casa dos únicos agentes e depositários geraes SILVA GO
MES & C, droguistas da casa imperial, â rua deS. Pedro n. 2_, e nas princi
paes pharmacias e drogarias*d'esla corte.

li
OLEO

SS FÍGADO 81 BiGIHl 1 PETER 1ÔLLER
-.CEDEU AINDA A TODOS OS OUTROS.

KA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DAS INDUSTRIAS DA PE."!Ct

E i fil BS BACALHAU BE PETER MOLLER
Foi o UNICO PREMIADO COM DUAS MEDALHAS DS CURO.

Wil__ FIGADO BE BÃCALH&U BE PETER MOLLER
Foi Premiado com desunovo Primeiros Prêmios em diversas Exposições.

CE FIADO I BACALHAU DE PETER MOLLER
Diz o Dr ABBOTÍS faz mais hem qne os do outne especio.

LEO BE FIGADO I BACALHAU BE PETER MOLLER
Dia o "Indian Medicai Gazette" ó superior a todo quanto tovémos ató

EO BE FÍGADO BE BACALHAU BE PETER ILI
i

Dia o "Indian Medicai Gazette" ó superior a todo quanto tovémos ató atjor"iU
E.ercva a respollfl c Dr. Lewi3 .'.. SAYSE : 4 toJo qna^t. sa poisa •_e.-j.ir oai iodes cs soiliJw

Encontra-se somente tmpirrafas com Cápsula. Exija-ü o Nome e a Marca 'ie Fabrica sobre cada uma.

ENCONTRA-SE ^¦^^fiw|f^sSsÍÍA"a -*» E^
NAS PHARMACIAS r^PKHpB",,,..,-

0 na Casa do Snr BERRINI & C-, rea da Candelária. 2, r.o 12io-de-Janelro.
Usinas a vapor, los Loloten. Rõràfla. — Escripiorliís b kmwê Cirlstiania, a 43, snoví Hiil. Loaflns.G. £

TODA A PARTE

DI..HEIR0
00 SACRAMENTO 1 13

Empresta-se sobro penhoies a prêmiopraso que se convencionar.

m

™ nHRHI&A SOLITÁRIA 1
. :¦-'. :./ àwin Cf 2 A.rs-i pa.'-»*(.}.o.'t! i..i.\ .s^;r.v/;.vt.v

f...¦-!;¦.! , Ij ;-,',. tTr.l\t.ittSii\'.u it&O tlUtl. ,*;.*,¦: l-..!ti.tf'-.íl«tjH:,cl
ADOPTADO-tÓJHCSP.TflE... PARIS

K!nLoaULA*ía-J.-;ECJ.tfjl-A*Ni...,„r,j,-in-,.i.
*,'•"¦'* t-tfâ-if* prM-íu.i1** •.íui...r-.*»: c *_3iU;ei
| r«_uj! Uj-k ,|*,;ia. cum W-u cui íi,Jo.

lejMlto j:íí!, 52, :ei5s!;í;i, s_ Paris-u.dfji •;.-• ,_R<r»t)'ai:Tr(r_&Oad __ü&M&tmm»*M*m?*t!*KSL»-*v_i'\y>*4

.ÍES

TIMA SÂRBliM
181 FLORIDA

OPULÊNCIA DOS CABELLOS

THEATRO RECREIO
Companhlu nraia„tlci»,cmprü7_r

Dias lir.iuii
KCOiT__EiS

Segühda-feira ísjdo corante
SUCCESSO I»Kl.lu,vviK

A revista do maior osplerid jr oue ^eU>mrepresenUd.onoRi0lda llno?ro nlopinião unanimada ia_p*ce;»sa°^miX?,;t:,*A0'h'ír''mI'<;r^'^*1'1''-
minense dus acpntRCitnentns .le 18SSem 1 prólogo, i\ actoa B 10 n,,.,,,.,,.*ornada com 36 números de Zn^l

íl fi Va' li ií
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PHEMIADAS
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cn_ todas as exposiçOcs
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Imitadas
Forgicadas

Fntricadas
Fal.iflcadas

Emqirmto dura e'.faneciona -ima machina de telii^w consomem-s.; tres e mais das forgicadas e as_imvêm estas a custar ao incauto que se deixa enganar mais do triplo do valor das verdadeiras. Se 
"os 

falsificadores
vendessem, as suas até por 15$000 ainda ganhariam muilo porém sempre com prejuízo evidente do comprador

0"tempo decorrido de lueta contra os falsificadores basta para lição dos inexpertos.

Quor».|jí .ora]_<ii_. dlanto so 'enganar" ó poi"qne quor

^iiibi*.;-!*. perfeita „e (iiversos .

e S l-àuio. C<,|"t31* Parnaól>»co

aranjas e ^caixeira. pela potável ar-«'«cantora IIERK1JÍU ADELAIDE.! >v...pail,ico «tor CASTRO apresen-tara. nma gMnde novidade. A Renlil"'^AüllEUA.compleUmente resta-
Tres produeto, ,»m rivaes, fabricados ^ml^u,^''^' Mpv^

' 1'reços e horas do costume.

À Companhia Singer
Ue New-York e Londres"JQiqaiabriounte 

©pro-
lH*iotat*iii

S3 iil'a dos ourives 5J-,
P» A. C. MACK^IZE.
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